
■ GOVERNO o Sonho dos Fronteiriços será uma realidade 
■ BELA VISTA 

Mokaem 
Bela Vista 

Neste próximo domingo, o 
deputado federal \Valdemar Moka 
estará cm ílela Visla quando abona• 
ráa ficha de novos filiados do PMDíl 
e falará o re;pci10 de obras já pro• 
gramadas, nilo só para Bela Vista, 
mas lodo o Sudocsic PAC. - 05 

■ PESCA 

Pesca está 
HbewanlIIlcID 
a parir do 
dia 1° 

■ BELA VISTA 

A partir do dia 1 º• a pcsc..1 está 
oficialmenle liberada cm Maio Gros­ 
so do Sul. Mas ainda com restrições 
até o dia 15 de março, somente para 
pescadores amadores. De acordo 
com n resoluçào ambiental do Esta­ 
do, nesse período os amadores po­ 
dem pescar somcnlc 5 kg de pesca• 
do e levar um c~cmplar Já os pro­ 
fissionais ficam sem limites para dc­ 
scn, olvcrem a a1ividadc. PA6.- 07 

■ PORTO MURTINHO 

Abeíl 
reasswunme 
Prefeitura 

Após 13 dias de afasiamcnto, 
o prefoi10 de Pono Muninho, Abel 
Proença, reassumiu o cargo com 
mui1a confiança e de1cm1inn;ão para 
dor·con1inuidadc nos seus projetos 
de Governo. Agradecendo a colabo­ 
ração do vice prcfcilo Flávio Queiroz 
que respondeu inlerinamcnle pelo 
cargo, o prefeito disse que "nestes 
treze dias pude atender com 
tranquilidade alguns problemas pes­ 
soais, tranquilidade porque sabia que 
os meus funcion:irios e o amigo Flá- 
vio dariam conta do recado. PA6.-02 

lande apela ao Prefeito para que determine 
a limpeza do Cemitério do bairro lgua Doce 

Esta semana o Prcs1den1c da 
Càmara Municipal, Vereador Lu11 
Alexandre Loureiro Palmiéni (PFL) 
fez um apelo ao l'rcfello e ao 'ic- 

crclário Municipal de Obras para 
que seja determinada com a mh1- 
ma urgência a limpeza e c~ecuçào 
de serviços de conscn ação no Ce- 

m,tério Públaco do bairro Água 
Doce, "que se encontra cm er­ 
dadeiro cslado de abandono", 
afirmou PAG. - 03 

<; BELA VISTA 

• ffi) eração "carmava 
1 Numa iniciativa digna de t"'- menti.:, como s.empre o faz. vai ler 
elogios o Dckgndo de Polícia Ci- i.....__:; c,1a Tribun.1 da Fronieir.:a: V:imos 
vil de Bela Vi ln, Dr. Marcius Gc'- ':.»'la.: .. :-;P,IJli:;,:t._ l:í Go, cmador. o povo de Bela Vis- : 
raldoSun1osCordciro,comoapoio ta, Caracol. Jardim. Por10, 
'e colaboraçITo da Polícia Mili1ardn l\luninho. Boni1oc Guia Lopc.<n.,o 1 
nossa cidade, Polida Rodoviária solicí1aram, IMPLORAM ao se- 

1 Federal- Delegacia de Guia Lopes nhor a reativação das barreiras po- 1 
da Laguna - Rccci1a Federal, Poli- liciaís de ,\gua Amarela - rodo, ÍJ : 

' eia l\lilitar Ambicnlal e do Dclcgn- Jardim/Dela Vista-Tupã- rodo, ia j 
, do ele Policia Cívil da vizinhacída- Jardim/Porto M urtinho e 
, de de Caracol, Dr. Paulo Sá, reali- Estrelinha - rodovia Bela Vi tal 
zou nesta sexta feira, dia t•, n ope- Antonio João. 

• ração dcnomin:1da "CARNAVAL • ' Acontece que e t:i a,11m:11- , 
SEi\t VlOLÊi'iCI,\ ". \_ • • ( t~ 1:indo cada ,·.:z mais as ocorrén• 

Barreiras nas rodovias de cn- \ ;- , • e ias de roubo, de, ciculo e o 1r:i- 
trada e saída da cidade e na nlfãu- /; fico de drogas cm nossa rc.-~jjo, 
dega da Receita Federal. com, cri- \ . (; Bela Vístaj:i é úm, erdadciro cor- 
ficação de veiculos e condutores. Mau i 1 • redor por onde trJn,i1,1111 e·scs 

, rcvistns e documcntaçilo de indivf- 'V'__/'/ j • ,j marginais. Lembramos que quan- 
duos em atitudes suspeitas em vi- 6 1 '{ ao as barreira.s acima r.:fcrid:h' ~ . 1 rios ponlos da cidade. com ênfase estavam a1ivadas era muito difi- 
para os bairros considerados mais cil a ocorrência de crimes dessa 

: problcmá1icos, \'isando principal- na1ureza. e também de outros de- 
mcn1c o pone ilegal de annas bmn- li tos. O policíamcnlo pro:, entivo. 
cns I.! de fogo, enfim, um verdadei- nas rotlovia.:i é r:i.mh~m um:l ~xi- 

• ro "pc111c fino'' qnc sc~n dúvida tr,1- lo prc,entivo e 0Sl<nsí,o será ba..s- gência dc,s novos lempo;. princi­ 
r:i resuhados basiantc bcncficios lanle int.:nsificado peb.s Policias p,lmertlé cm, is1:1 do aumento d.1 
para a população bela, i,lcnsc. Civil e l\lililar da nossa cidade com ,riminalidacfe cm f;Cra!. 

Foiumaopcraçno inéditncm vistas n gar.J.ntir a scurança e n Go,ern.:'.ldor. este é o rec.a- 
no,s.1 cidade, a qual dc,-cr.i se re- tranquilidade de t.:>do, os foliões e do do po,·o dJ fronteir:i. Por fa- 
petir, desde que as autoridades res- admiradores dessa que 1.: J maior fcs- , or. at.:.nda. mas p-:ir.i is o :t. pr!.!- . 
pons,hcis pela segurança públic:i ta popular brasileira. ciso tambéra dar condições para 
no 81Jd.:, dc_;pcnem para a rcali- Pmo quer a reativação das que nossos policiais possam tra- 
d:idccdêemcondiçôcsparaosnos- barreiras policiais balhar com segurança e, 
sos policiais trabalharem. Na pró- Vou direto ao assunto, sem tranquilidade nas barreiras, cemno 
.xima cdíç:i<> maiores dela lhes i1a prc:imbulos. meu amigo. no,,o :imi- por exemplo pagando em dia dia- 
• opcnçjo "Carmn :il sem Violén- go, Goverador do Estado, Zeca do rias e equipando-os com m::itcri­ 
cia". Lembramos que durante o Pi, sem duvida estara em porto ais de trabalho cmpativeis com 
'eriodo ar.valesco o policiamen- Murtinho neste Cumgval Prove!- a Jti, iú.,de polici,11 em rodovias. 

~===~- ..... .....::::.., __ ....;......;;::========:-...'.. 

s#si 
Almir Camargo Stein 

EreveEedro l'edrea 
Uma das arade s deste Jomal, 

que comemorara seus 30anos de t­ 
culação no pr@mo dia 20 de teve­ 
reiro, sensibilidade pata aquilatar 
com muita rsio, o que é realmente 
irnport.:ntc e necessário pata o no;­ 
"' pmo, o povo do Sud,,c·,tc e da 
fmntcÍrJ • PAG.-04 

■ BELA VISTA 

Apree são 
e cocaína 

Nc,1,1 quínla feira., dia) 1, por 
volta das l 8h,. em fiscalização de 
ro1ana na alfãndeg..1 da Rccc:ila Fe­ 
deral da nossa cidade, Eugênio 
Rodrigues de Souza, 25 anos, resí­ 
denle a rua Raul Pompc,a s!n", Vila 
Cohab, em Jardim-\1S. fo, de11do 
sob a su,pc1la de estar ponando co­ 
caína debaixo da roupa. na região 
genital. 

O agenle de focal w1ç;Jo da 
Receita Federal. que procedeu a de­ 
tenção do suspc110. comunicou o falo 
às aulondades policiais, que logo em 
seguida ;e dc\locaram ao Posio da 
Receita Federal e deram voz de pri­ 
s.'lo iJ Eugênio Rodrigues de Souza, 
o qual foi conduZJdo à Delegacia de 
Polícia Civil e au1uado em flagrante 
por tráfico de droga PAG. • 07 

isa.a a a.a., w«ruo» 
Avie para tcastrstio «e «rrd««isto 
'•cí, ~~• Íl!Íllro-U,»pilllbr 

olr Regimento de ( avalara Me-. 
canudo., estu contratando crede nc iando ora­ 
ades civis d saud {O »e profissonas 
de 'i&Udc auIÕJlOfta b ,r~AJcum 11Ji1 .t,. 11ck ­ 
Íu!1. de Cbnm C{fff}JlknlffltM. n .JknJ 1JQs.ff,. 1 

Mtédico- l osptalar aos ustsanos do sustera d 
"I.Uúdc do E\ift:ílll. ~ qumtn !Nf'.'"(t.1hr.r 
çlk, 

n) ~- ('anbologllW. on,,ta.1.,,1.i 
Ci~Q.,n(\1Jl e í'tdtalni: 

Obs· As cwpnv~'\ct. ena. .. de '14Ud1: 
(0S) qu se encontram rde nc atas no­ 
lmlabs pd(t $AMMEDHUt« do r R 
Mtc.. :wlo L, ..i:gumtõ l fine I lu~\kd 
Doccfu & Ra--~ Lida, l.abo,an• dr \AJI,. 
ffl> Clinicas Bel Vt 

M) PSA Cardi ologista Ortopedrsta 
l·rno:aíllll.Ocffil<lt1 e Pediatra 

Ob ota) Prufia anal de aude a ... 
namo (PSA). quc sc encontra crede nc tado a 
contratado a) pelo SAMEDHUf de Ir Ru 
Ate. é ota) gumte D [Iuuh MAL ald 
Tom:s crrsiutcap,:uu 1 

z. 0.. inCfD...adQ.. Jt'\•:di,1 0:l""(W(• 

C:.,Úscs.s.io d:Súk~Ja.• !lf kl 
Mte localizada a Ras Aletuates Hkohach lha 
da Canta 627.trtru no hrar de 13 o0 

as1700 horas de2a$tiras cat ira 
das #00 às l?00 horas. pana tecer as mnir­ 
mnades todas as condp is ncc arua 7vara 
a realizas.lo do cnntr ato retcnc ao n 
lL;I!, VL\b\1't.1S. 17 de Jatrc'al 1 ck !1•,: 

Pulo ir arar erato - ieno 
ldl'!n 

("omadarus: d<> 10" Rt M 

BREVE EM BELA VISTA 

Pãiitaneira 
Esquina Cõlégio Castelo Branco 
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• PORTO I ,t!HO 

l'AG: A.· 02 
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Abel reassume 
Prefeitura, pregando. 
unidade propósitos 

J\pós I J di,1, de afa,t,1- 
menlo, o prefeito cJc Porto 
Murtinho, Abel Proença, 
reassumiu o cargo com muit.1 
confianp e clctcr111in,1ç'10 p3r,1 
dar continuidade aos seu, pro­ 
jcto5 de Govcmo. J\g.rack,cn­ 
do n colnbornçilo do vice pre­ 
feito l'l:\vio Queiro1. que res­ 
pondcu interinamente pdo 
cargo, o prefeito disse que 
"nestes trcLC dias pude atei!· 
der com tranquilidade alguns 
prnblcmJs pcsrnnis. 
tranquilidade porque sabin 
que os meus íuncion:\rios e o 
amigo Flávio dariam conta do 
recado, dando continuidaclc 
nos projeto, ji estabelecidos, 

• BONITO 

inoluse, com muito arrojo, 
ieiando a lmpeta e reparos 
nas ruas, a 1minha administra­ 
ào, a nossa administração, 
t,m como filo,ofia n u111,io de 
todo, cm pról d,1 comunidade 
murtinhense" 

J\µnr,1, cm Murtinhu. 
tudo se encontra nos cios, d 
cidade já vive a festa do ('ar­ 
naval. com o Portofo1ia. um 
dn, 111.,imc, ncnto, do inte­ 
rior, agu:mlando a , isi1,1 de 
milharc, de loliik,. 

Nu pnhima ccliç,1n pu• 
blicaremos, e possível, uma 
entrevista com o prefeito, la­ 
lando a respeito dos investi­ 
mentos para Porto Muninhn. 

Comunidade lguas 
do Miranda será 
beneficiada com 
Poço tesiano 

O Prefeito Municipal 
de Bonito Geraldo Marques 
e o Diretório Municipal, do 
PMDB, que tem como pre­ 
sidente o dinâmico DR. 
Augusto Barbosa Mariano, 
assinaram um convênio no 
gabinete do Senador Ramcz. 
Tebet (Presidente do ena­ 
do Federal), cm Campo 
Grande. para a pcrf uração de 
um posso artesiano na Co­ 
mun idadc Águas do 
Miranda, no município de 
Bonito, o qunl ir:\ beneficiar 
grandemente a população 
daquela localidade, que tan­ 
to tem sofrido com n falta 
d'água. Ressaltamos também 

o empenho do Deputado Fe­ 
dem! Waldemir Moka na 
agiliz.açào desse bcncfic,o 
que ir:í sanar um grande pro­ 
blema social nessa referida 
comunidade. 

Para o prefeito Mar­ 
ques, a política se faz com a 
participação dos partidos 
afinados cm prol do bem es­ 
tar, comum. e a união do PPS 
com o PMDB vem demons­ 
trar o amadurecimento dos 
políticos bonitcnses que aci­ 
ma de tudo pensam no de­ 
senvolvimento e no progres­ 
so de sun cidade. 

Paschoal Mitidieri 

Fundado em 20 de Fevereiro de 1972 
Fundador lvaldo Pereira 

º1.ll:1.Qlll.; 
lvatdo Pereira 
Victor Hugo Velasquez Pereira 
Maria Estela Velasquez Pereira 

Ret1açao Admin,straçao e Parque Graftl:o 
Avenida Tnbuna da Fronteira, 564 - Bela v,sta/MS 
Fone: (0-61) 439-1410-FAX (0--67) 439-1544 

SUCURSAIS 
Porto Murtinho, Jardim, Caracol. 
Antônio Joao e Bon,to 

ASSINATURA ANUAL: RS 100,00 
Piedade da Grafa EAtora AI - CNPI01 201 2660001-90 
te me arre te h7ta e Doretoa to ata bata tt$.$oowtttoLrot 

Filiado: ADJORI e ABRAJORI 

Pref eilo Marques apóia Atletas 

Os jogadores do União 
Esporte Clube de ílonitu, 
Diogo da Silva Ferreira e 
Cícero ele Oliveira ,\l\e, 
Sanche, foram treinar no 
Guarani Esporte Clube, de 
Campinas-SI', acomp:111hados 
pelo treinador Scrgio Cabral, 
com o apoio do prefeito Ge­ 
raldo Marques que tem incen­ 
tivado grandemente todas as 

--; 
n BELA VISTA 

Comentando 
! 
Uniram-se 

i cm matrimônio \lannucci 
filha de Kruuerson Matto 
e Edite dn Silva Matto;. e' 
Marcus Luiz. filho de J i Onofré Dias da Silva é Iria 

• Ferreira dn Silvn. . 
A cerimónia foi no.---: 
dia 19 de janeiro nÕ Clube· 
í dos Oficiai. do Regimento , 
' ,\ntônio Jo.io. 1 
Toda graciosa • 
Vannucei e seu noi,o rece- 

1 bcram os cumprimc)ltos j 
1 
dos ccn\,idados e padri-: 
nhos. l 

; Os eonv1d3dos ! 
r foram rc.:ccpciotrndos com j 
1 saboroso j.:mrnr e gostosa 
sobremesa. 
Nossos cumprinu.•utos • 
ao Dr. Jorge de Souza Rosa 
1 pelo 11:ll comemorado no 
t dia 21 de janeiro. • • l 
.J,í no ilia 27/01/2002 ; 
festejou seus I7 anos entre 
os mais intimos a jovem 
:Via ira Godoy Dch alhc-s. ! • 1 
Parabéns i 
aojovem Lo(Prof. de V6- 
lei) que passou no Vestihu­ 
lar para Fisioterapia em. 
Presidente Prudente .i 

. 

w 

/, 

%2f4si 
/A; 4, · +, ./° ,., / 

modalidades esportivas 110 

município. 
O vereador Irson 

Casanova e o funcionário pú­ 
blico municipal Herculano 
Sanches também cst.10 apoi­ 
a1,do esses jovens bonitenses 
que sonham em ser um dia 
Jogadores de grandes clubes 
do ílrasil 

Ta, ,bém o jovem Alva- 

ro Cardoso Galhardo 
Figueiredo, da E5colinha R 9, 
é mai, um atkta que est:1 ten­ 
tando faz.a uma boa atuação 
no time paulistJ. 

Para o pn:feito Marques, 
incentivar e apoiar as modali­ 
dades esponivas é mais que 
uma obrigaçào de todo o ho­ 
mem público, pois o espone é 
saúde. Pa.schoal Milidierl 

Om•n. Mualcip.al de 8d.a Vis e■ - Ms 
hrttfr a• 001/01 

Aulor: Comlulo dc- tduoçlo., SaOdc e Aub1hda Sodal 
O Vereadores que buxo subscrevem, mntcnar tes da Com+ssi de Edu­ 

cação, Saude c Asstncna Social dsta Casa Lslata rumdos cm p'nino 
para analisarem o Projeto de Li n 001/02 - Execut ivo Mumpa! - qu estabe lece 
h3b1hlaçlo p~11 o cargo de Profeuor do Eru 1no fund3mc:n ul da Prc: fc,n.n Mun1- 
c1p31 de Bcl;a Vista e di outns pt0\'1dàmu 

A Relatora, após análise, conclui-se favorável pela tramitação do refen­ 
do ProJcto, com ;u Emcnd.u da Conu11lo de l...t:g1.sl:içlo. Ju.suç.m e Rcd>ÇJ.o F,n~ 
t O PARECER. 

S:ab d3.S Sc:uôn. ) 1 de Jllnrno de 2002 
kamo Predes Gil Presidate; Orlada Fritas dos Santos Relatora, 
la»blla dr foras Pinheiro Mfurano. Membro. 

P.rttrr a• OOl/01 
Autor; Combslo de fln■nç:.u r Orç1mrnto 
Os \'c:rudorcs que abato subscrevem, integran tes da Com issão de F­ 

nanas e Orçamento desta Casa Lcgslatra, reunidos em plenaro para anal isarem 
o Projeto de Ler n 001/02 - Executo Mumipal - que etabelee habilitação 
p:u.a o'-11 ,::o de Professor do Ensino Fundamental da Prefeitura Mumupa ke Bel.a 
Vasu e di outras provdncas 

O Relator, após anal ise, opina favoravelmen te pela sua aproa,ão , com 
~ Emcnd:u :1promt~ pcb Comm.lo de Lslsçlo, Justiça e Redxçio Final 
tOP,\RECER 

Sab du Sc:n.0c:s. J I de JVlCJro de 2002 
h■b<II■ dr foras Phiro urano.Prrsidntr; Rumo Pardes- Relator; 
\\■1dir C■td~ • Membro.. 

Parrerr 00102 
Aulor: ComU,Jo de Luwlalo, Justia te Rcd.açlo fín.al 

fiu:rnt ;w Prounu de Lc, n• 001a002 dcl2...d.uxl~..üQQ2 
O prnc::i tc Pro;c:to de L, que estabele a hubitta,lo pana o caro de 

Professo r de Ensino Fundamental du Prefeitura Municipal de Bela Vista di ou­ 
tr'2S proudmc1ll·. se llmpll;i na V, de Dretnzx e Bases da Educação ."LO0 - 

EnttcUn lO, • LDO. Ler fcdc:r31 rf 9J9-al96. no utulo VI. que tnu. dos 
profissonas da cducaçlo , cm seu' Att. 62. praan c: ... fonnaçlo dt douatn 
p.an atasr au cduaçJo biia fr-sri em nil superior, em tuno de littn­ 
cblurs dr graduarão pln, m uniridades t institui&s superiores de 
Wuc.2çlo. admhid.a como fonn.açJo mfnlnu p■n o urrtfdo do au:,itlfrio 
d.a t'dar:■ç-lo lníanlíl e ou quero primnras ,trio do truino íundamtatal. 1 
oítrtci d.a raa oht.l mtdio. aa modalidade: nonrul ... 

f'l:o ~ S7 da mama lei temos.. ... , lnstituld.a • Dfnda da Educ-.açlo,, 1 
'laici■r-M um sou• partir da publiaç-Jo desta ld ... 

O§ ..a• do mesmo arugo fira. "até o naal da Dtud.a d.■ tducafio., 
somente serio admitidos professo res habilitados rm nhcl.supcri or ou forma­ 
do por lffinamralo rm ttn-iço"'. 

Como vuno,., .■ LDB, o mesmo lCm pO qur admite a forma ção mimima 
de nn·d mtdio p;ua o crcio do ffl.l;J, SÚ'OO d.l Eduoçlo Bi11e1.. c:subc:kc:c no 
:ut.'7 o Pf'UD <!:e da mos p:~ qu:: cs.tes profu..s101UJS cstrJ;un dcv 1dJ:fflO'tt c h.J!II• 
hbd.:> s cm nh-cl su;,eno, . e mas, mpke aos munuctpos que. :tt 2007 promor.Lffl 
a devda capa1 talo dos professores norm alistas 

usam, e faz unporu:n tc • cmcnd,, do prõe:."'I IC pro.Jdo. na l,(:t';!Jdo de 
cnar um manusmo , pana que o candidato aprovado em coneurw pubhco Lcnh :i 
que. 30 fm.31 dQ aú;Jo pn:ib:!!Orl'Q,, CCC"-?'fflv»" a poss ibilidade de anchs.io da 
r~ cn srtvd supc::lOf a.tê o final de 2006.. 

Ti meantmo progrra no futuro, a admmstra.lo municipal do paza­ 
mc:nto de pmfcuora an d"iipo:ubil1cbd c: por fa!:t3 de fomu;l0 e. cstur.ulri a 
fonn~ ~a 605 profcuc rcs dJ. tcdc munic:r;,al 

Na~ con tc:co. umbcm s.c Cu 1mporun tc:. ;i, melLUJo de d1.s.po.si1Jvo que 
au\Oriz:c a :&d..•runJ.StD;:lo mume1p3! :t pro;,orcion :ir :a eyxiuç.lo dos professores 
nofflWISUS. 

JA o \d!O c::cn :.ido no ll,tl.Q.Q I do PL. qu.l.."tt:0 ia qua.l1!i~ prcau ser 
ad.,pudo b cmcn <!>s _,.._ 

Pela aproai, com as uintes emen das 
Emenda !\lodiOnti..-1 
0 Ar 2pisa .,_ ta ~ -"C"'~l::IC: rcd.:i;l,J: 
Art 2-0cantdrto aprovado cm COOCJn.O puhhco. com fcmu;lo c:rn 

nível de 2 nau, tera como cugna pua efetuas3» no ano d professor, que 
compr ar at o fins! do estagio prubsono, a nclusl» da formas;lo em 3 grau 
ou a pesibibidade da cnctuso ate o mio do ao ktrvo de 207, sob pena de 
C10flcr.çlo. 

I'.mcrid.a Ad1tiwa: 
buC'c o Art.S 
Ar3-A Prefeitura Municipal, 3trns ds dtuzes csnuts pura 

a cds;to em sus orçamentes pregras. podera dspender rcunos para 
capa:tal ds professores noralstas, at o ano de 2006. 

lserzoAr 4 
a.".,"},,z,"as«o«rss.os». 

l:mt:nd:■ ~toiditia ina 
Ara o tanino ±rol 

c.r;o 
Pro'sr d: Nove! Fndzrtul -la4ens 

Qalifia<IG 
Lnno Meto ra rotbdsde nmul, ns tmms da La Ftra!n 9JQ.a..96 e rt2 
dta L ou Spen cm ttlts3 pra o mino l:: o NOSSO P.ARECER.. 

S:!!.l ~ ~ J l lkp::c:u tk' 2002. • 
:,: lktpD D.l n_""f: littl • Prni dicc tt; Cka Uno · Rt-bton.; Ra:.m1o Irdes - Mas. 

■ CEI.A VL5TA 

Vila 
abandonada 

O povo do Jardu 
[± V«ta vem maus uma ve! 
pedr o reparo nesta Vila' 
Pois j4 está feia demais, o 
mata! tomando conta, a­ 
letas entupidas, bueiros entu­ 
pidos, e por ai vai No ve­ 
mo mais as máquinas da 
Preteitura nas nuas, para onde­ 
), ,,, qu foram? estamos de 
acordo se as máquinas estão 
estragadas, se a Prefeitura 
no está em condições, por 
alprn1.1 dl,idJ Tudo b m 
Outro ,116 que dou aqui, em 
frent< a Vercrinária Ponto 
Certo, tem ali um burJC0 
aberto bem 11.1 esquin.1. os 
bueiros sJo grandes, se der 
um,1 chuva gr11nde, é um pe· 
rigo cair uma criança ali, Ott· 
tro ao ildo do g;ilpao; outro 
p(rigo! caes doentes na.s ru.-u 
cm toda parte da cidade. Es­ 
cutei na hora da rond:i Poli­ 
cial. vacas nas ruas próximo 
ao Cemitério; onde recomen­ 
da o dono prender os ani­ 
mais: o recomendou tam­ 
btm; prcnderem seus caes, 
admiro isso acontecer; tem 
quatro fiscais de ruas sobre 
vacas. Quem tem suas vacas; 
ou uma vaca para seu leite. e 
dar para os netos; é na corda, 
na soga, mas de dia não. So­ 
bre a recomendaçllo de pren­ 
dercm seus cães. ninguém vai 
prender mesmo, a não ser 
aqueles que tem seus cães de 
raça que não pode soltar. O 
certo mesmo. assim como 
tem quatro fiscais, sobrc as 
vacas e equinos deveria ter 
um fiscal para prender todos 
esses c.'!es domtticos que tem 
nas ruas da cidade.já está de­ 
mais, e tem cães que atacam 
as pessoas. 

Outro ai ena; em todo 
o lugar que passaocaminhao 
de lixo; todos tem dó, um ca­ 
minhão caçamba que passa 
nfo espera os rapazes pega­ 
rem dircito o lixo eles des­ 
cem. saem correndo. muitas 
vezes o lixo está longe, e as 
vezes pesado. quando eles 
vão para o cano. já está lon­ 
ge; as vezes deixam o lixo; 
se continuar as.sim. esses mo-­ 
ços não aguentam muito tem­ 
po, tem dó, escravidão já aca­ 
bou meu Deus. Depois a pri­ 
meira coisa que vem. não 
querem trabalhar são vaga­ 
bundos. Todo o trabalho tem 
seu limite. 

O motorista está sen­ 
tado, na sombra, mais e os 
próximos. neste solao quen­ 
te! tenham dó meu Deus do 
Céu. Outra coisa, as mulhe­ 
res est!!o tendo dificuldades 
pua ser atendidas nos seus 
direitos. há homens que lar­ 
gam suas mulheres aqui. com 
4-5 filhos. e somem para ou­ 
tros lugares, como estou en­ 
xerg;,ndo. Tá certo a A utori­ 
dade competente tem que por 
mesmo um limite, que as 
mulhen:s prejudicad:,s atro­ 
pelam mesmo. Mas esses ho­ 
mens que assim procedem. a 
toa, sem justa causa, tem que 
scr chamados pelaAutoricb­ 
de competente. eles es1ej:un 
onde estiverem. Outra coisa 
esse povo desu Igreja aqui. 
ficaram com um "terreno, 
além disso. fiuram ao redor 
da Igreja, enormes valeus 
fundas, que nem a Prcfeilura 
faz, há dias atrás caiu uma 
mjquim cm urna das valetas 
foi desviar de i:m buraco na 
nue caiu. E énssim, querem 
ver uma coisa, quando deli­ 
berarem a pesca, vem de lon­ 
ge wnn ca'tlinl,oncu atr'.15. cb 
outra, quanto de peixe nio le­ 
vam dos nossos rios; que vem 
muitas, muitas 2até já compra­ 
ram terras em beira de rios.. 
Rublca. 
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Xande apela ao Pr leito para qu 
a limpeza do Cemitério do bairro 

determi,ne 
, guaooce 

j 

L.ta semana o P'readente 
d., n111,m1 Munitlp.d. \'uc ,dor 
Luiz Alexandre Loureiro 
Palmer (PHL.) fez um npdu ao 
P1cfr110 e ao ',ccrcr,lrio M11n1ci­ 
pal de Obras para que seja deter­ 
minada com a máxima urgência 
í\ limpe,., e tM·tuçJo dt: st'r. ic;os 
de conservação no Cemitério 
Pllhlito do bairro Agua Doct•. 
''qu.: ,e cncuntr.11!111 \cn.J.1 Jclro 
estado de abandono", afinou 

Xande classificou como 
11111 ab,urdo e desleixo total da 
atllill adrninbtrnçJu pllblic.t mu­ 
nicipal a siiuaç:lo cm que se cn­ 
conrrn o Ccml1érío de Água 
Doce, "basta dizer que para sc­ 
pu1trm:m seus entes queridos os 
familiares ~~tllo ll:ndo que roçar 
r c,1pi11Jr o terreno onde :;cr3o 
construidas as carncirns ou 
túmulos", ressaltou. Segundo 
Xnndc, nlé mesmo marimbondos 
estlo fazendo morada nos arbus­ 
tos cistentes na àn:J dn Cemité­ 
rio Mumcipal, os quais muitas ve­ 
zes a1acam as pessoas que visitam 
seus mortos ou participam das ce­ 
rimônias funcbres. Esse fato tJm­ 
bém foi motivo de m:lan'1çlo por 

parte de varas outras pessoas, por 
Is .o é mas do que juto o apelo 
do Presidente da Câmara Muni­ 
pal ao Prefeito e ao ~-u Sa.rctftrio 
de Obras com relação a SllJtlrJ 110 
Cc·mllfrio de Água Dou, afinal de 
contas trata-se de um ser,o c­ 
sencial de responsabilidade da 
muni ipJlídadc. 

Lt,it Alex.,ndrc cnf.11i,.ou 
que é vcrgonho>o o estado de 
abandono cm qui: .\e cncontn o 
Ccmirério J>lihlico Mw,ícipal. li­ 
tcralmenre !ornado por 
"carrapichos", tJnto JlJ pane anti• 
g.a como Od área que foi adquirida 
mais rccrntcmcntc. Dbs.e ainda 
que o desleixo para com os ~en•i• 
ços de limpeza e manutenção das 
ruas, logradoums e lx·ns públicos 
é tlo grande que Já se !ornou a 
marca registrada da atual 
adminstraçlo pública municipal 
Nas fotos abaixo ílagranlcs da ve­ 
gclaçfo, na maior pane 
"c.-impichos"'. qur cstJo tomando 
conta do Cemitério de Agua Doce, 
em alguns pontos encobrindo 1~ 
talmente os túmulos (Ascessoria 
dt lmpn:nsa d11 C4man, Munl­ 
típal). 

z 
·.'. ,4«:7 

:- 
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Com a Cruzeiro do Sul 
sua carga 
chega rapidinho. 

E agora vai ser coletada mais rápido ainda 
Operando com exclusividade, a empresa Leva 
e Traz é a única autorizada a coletar suas 
Encomendas. 

Isso representa mais segurança e 
Tranqüilidade para você, que precisa de 
Agilidade, rapidez e a garantia de entrega em 
todo o MS. além de SP e PR. 

E para ter mais comodidade. basta ligar para 
o telefone 383-1717 que a Leva e Traz vai 
Até você coletar a encomenda. 

E em todo o MS você ainda conta com: 

•entregas porta a porta em até 24 horas 

•coleta gratuita 

"saída diária às 21 horas 

:JíaVJIII 
Grupo (r:11cno do S.,( 

Drsque Coletas: 
312-9700 

. . 
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Escre.-e Pedro Pedreira 
Uma das vinudes des­ 

te Jornal. que comemorará 
seus 30 anos de circulação no 
próximo dia 20 de fe,erciro, 
é sensibilidade para aquilatar 
com muita visão, o que é real• 
mente importante t: Ol!CCS!,.á• 
rio para o nosso po, o, o povo 
do Sudoeste e da Fronteira. 

Todos, sem excessão. 
sabem da imponância econô­ 
mica, social, polt:ca e ate 
mesmo cultural. da pavimen­ 
tação nsfáltica das Rodovias 
que ligam a Fronteira. de An­ 
tônio João à Bela Vista, de 
Bela Vista i Caracol e de Ca­ 
racol à Porto Murtinho, isto 
C!Slá prestes a acon1<cer. O Go­ 
vernador José Orcirio está se 
empenhando, com todas as 
forças e determinação, para 
viabilizar os recursos neces­ 
sArios para esta obra. sensi,·el 

Esrovas 
Supones e Permanentes 
Banho de Brilho 
Reflexos e Tinturas 

e com , isão realista do futu· 
ro. ZECA sabe que essa obra 
ser.í a redenção do Sudoeste, 
talvez uma das mais imponan­ 
ks de seu Governo. 

Detalhes burocráticos, 
apenas detalhes burocr.íticos, 
tão logo sejam sanados, as 
obras terão inicio e uma pona 
se abrirá para os mais vari:1 .. 
dos tipos de imcstimcntos e 
de ocupac.io dos vazio-. abrin­ 
do um leque de ahcmauvns 
que o GO\cmador\'islumbrnu 
e teve a cora!.!em de ousar. 

Só mesmo o ZECA 
para sonhar os mesmos so­ 
nhos e ter a ousadia e cor.,gom 
de toma los realidade. a p1rtir 
de hoje passaremos a ch:unJr 
essa rodovia, nào da 
integração. mas sim. da ES­ 
PERANÇA, pois ela é e ser:i. 
o nosso caminho p:ir:i um fu• 
turo melhor. 

Cortes 
Permanentes d.e Ci1ios 
De-pilação e: A1aquiLlgcm 
Manicure e Pedicure 

Representante da New Hannony Cosméticos 

Rua Cândido Mariano, J J 5 - Centro 
Bela Vista/MS Fone: (0*"67) 439-252+ 
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Moka em Bela ista 
Este 
'a Mana com o pre­ 
rc·llo de i\11Iimlo Jo:ío, 
JJ;ít'lo Oul'iroz. 
ra111lldaIís:-í1110 a lll'flll· 
talo estadual, pelo 
PMDI, na oportunidade 
I·c11111 amos o contrato 
de parceria que temos 
com a Prefeitura Muni­ 
clpal. Isto orom: desde 
1 !JllO. 

loaozinho é comunicador 
e multo 1t:spcllaclo na rc..­ 
giao de fronteira e sudo­ 
C!>lt'. 
Estive também 
no escritório do Deputa­ 
do Moka, conversando 
por mais ele uma hora, fa­ 
lamos de urna aposta e 
ele sorriu, comentando, 
"voce ganhará a aposta". 
Moka ficou de enviar are- 

tn1t·rt·ssuntc laçiio de obras que con­ 
que 0 prefeito, que é seguiu para TODOS os 
nosso amigo, nos falou prefeitos da rcgliio, nurna 
a respeito, também, de demonstração de que seu 
11111a visita ele um "cole- trabalho cm Urnsílla me­ 
guinha", não é ético fa- rece elogios e contlnulcla­ 
lar mal de colegas de de, estará em Bela Vista 
proflssiio e apontar fa- no próximo domingo. 
lhos e defeitos, toelos os Eo Gnaldo l\lurano? 
ternos. só que no caso Todos fazem a mesma 
da TF vale o comentário pergunta, para onde vai o 
ele um murtinhense prá prefeito de Bela Vista nas 
lá' ele gozador. "mio é próximas eleições. apol­ 
bonito, mas é gostoso, ará ANDRÉ o ZECA? 
de ler, de guardar. pro- 'lnguém discute ou duvi­ 
voca comentários e até ela que o Gcralclo possui 
debates". Viu só. há muitos votos, e serão vo­ 
aqueles que preferem o tos disputados, acontece 
nosso jornal. porque que o prefeito é do P()T, 
credlblliclade. coragem partido aliado e que faz 
para assumir posições e parte do Governo do 
tràdlções, só se adquire Zeca. 
com o tempo. Mas ... 
Falando rm .!ornais um passarinho e não era 
não é brincadeira o que beija flor, passou pela ja­ 
têm de jornais circulan- nela do meu escritório e 
do cm Dela Vista. além clelxou cair do bico um 
ela TRIBUNA DA FRO - blllletlnho, li e pas o para 
TEIRA, e de outros jor- voces: "O prefeito de Bela 
nals regionais. há os di- Vista vai apoiar o cancll­ 
_árlos de Campo Grande dato que Investir mais na 
e uvu, .idos. Niio são cidade". 
muitos exemplares. uns Quer dizer 
enviam 30, outros 20 e Está me parecendo que o 
há os que enviam 40 (no prefeito quer obras para 
máximo) mas é gratlíl- Bela Vista. mullas obras. 
cante ver que o nada de discursos e 
bctavlstcnsc pnssou a promesas. Entendeu? 
gostar mais de ler jor- Mas... mas, veja bem, "al­ 
nais. Isto é muito bom. guém", lá da Prefeitura 
vale. o mesmo para a disse que o Dr. Geraldo 
revistas. circulam por vai apoiar o MOKA e o 
aqui cinco de Iodas as RIGO, federal e estadual. 
cores e tendências. seguindo. inclusive. opi- 
.lá que estamos niiio de conceituado 
comentando a respeito analistas de que nesta 
ele leituras. atendendo a eleição o eleitor VOTARÁ 
muitos lcllores que co- no CANDIDATO e não no 
lecionam os capítulos partido. Durma com um 
que publicamos de ai- barulho desses. 
guns de nos os livros. Pois é 
temos três enr anda- e a Avenida Tribuna da 
mento. vamos Fronteira, cá no pedaço, 
republicar o primeiros está uma jóia. capinaram. 
capítulos de CASA DA roçaram. limparam, ncou 
ZEFA e daremos conti- nos trinques. Obrigado ao 
nu Idade aos mesmos. Secrelário. nos contaram 
até que a edição (do li· que o trabalho de llmpe­ 
vro) esteja pronta, Mu- za está sendo feito na ci­ 
damos o titulo de "NOS- dade toda. Devagar, mas 
SA TERRA, NOSSA GEN- está. 
TE". passará a se cha- Imprensa de Hcla Vlsla 
mar "CONVERSANDO oce gosta de Bela Vista? 
COM VOCE. histórias de Defende os interesses da 
nossa gente". Atende- cidade? É daqueles que 
mos ao pedido da edito- vai à luta e niio ílca re­ 
ra. E "Estórias que as clamando. pelas esqul­ 
Quengas contam". Con- nas. de tudo e de todos? 
llnun vendendo. Que o Acredita no futuro de 
dica Ponta Porii. nossa cidade? Apesar 
l.á cm AnLonlo ,João das crises. da ralta de di- 
encontrei com o amigo 
Joàozinho Franco, fala­ 
mos a respeito ele can­ 
dlda t uras. ele é 
llgaclíssimo a corrente 
polilica do Deputado 
Antonio Carlos r\rroyo. 
candidato à reeleição. 

nheiro, mantem acesa a 
chama do entusiasmo? 

Respondeu SIM a 
todas as perguntas? En­ 
tão. VOCE É GENTE DA 
GENTE. E é para voce 
este recado. comentário. 
análise. seja lá o nome 

que der 
Flque sabendo 
qul' 110 Sudoe\te e Fron-I 
tera a RADIO BELA MS­ 
TA e a TRIB IJ i'i ,\ O,\ 
FRONTEIRA são pionei­ 
ros. folllos nó<; que abri­ 
mos os caminhos, hoje 
são dezenas de jornais 
e várias emissoras, mas 
fomos nós que abrimos 
os caminhos, lembrando 
que Iniciamos as ativl­ 
dades numa época mui­ 
to dil1cll, mas muito di­ 
fícll mesmo, liojc tuclo é 
mais fácil. cu e o Betão 
e tarnos orgulhosos, 
apesar de algumas "ca­ 
cetadas" de vez cm 
quando, somos cabeças 
duras. trincamos, ape­ 
nas trincamos. E vamos 
cm frente. 
Nossa Rádio Bela Vis­ 
ta 
merece Lodo o seu carl• 
nho. com uma progra­ 
mação dinâmica e vota­ 
da para os Interesses de 
nossa cidade, é uma rá­ 
dio que tem o seu lugar 
na história do nosso 
povo. Esperamos que os 
empresários, comerci­ 
antes, políticos, progra­ 
mem a rádio Bela Vista. 
Líder de audiência pode 
melhorar ainda mais, se 
VOCE somar conosco. 
linha gente. a TRIBUMA 

e a RADIO Bela Vista. 
romo mais dez o doze 
empresas, algumas eu­ 
lldadcs, foram as que 
permaneceram na luta. 
não entraram no time do 
"lá teve" ou do "lá linha". 
Nada conlra 
programar rádios ou 
jornais de outras cida­ 
des, é o tal do "merca­ 
do", da "competivldade". 
isto e aquilo. mas não 
devemos nos esquecer. 
valorizar quem lnvc te 
na cidade, geram em­ 
pregos. paga imposto. 
enfim, MOVIMENTA. 
Pensem nisto, lembran­ 
do que no caso ele Pre­ 
feitura ou Câmara. os 
MANDATOS do prefeito 
e dos vereadores é POR 
QUATRO ANOS. tudo 
muda. se transforma, 
ma tudo fica mais fácil 
quando há o espírito da 
cidade palrando sobre 
tudo e sobre todos. E a 
cldacle somos todos nós 
que trabalhamos por 
ela. 
Um texto do Pedro Pe­ 
dreira 
~ no meio de livros. 
cm nossa biblioteca. foi 
encontrado e. entende­ 
mos ser muito oportuna 
a sua publicação. É pelo 
menos interessante. Leia 
Fbi escrito cm 1999. Pu­ 
blicamos nesta edição. 
Até a próxima. Shalon. 
Que a LUZ se raça e bri­ 
lhe nos corações. lute 
pela paz. em casa. no seu 
quart.eirão. no seu bairro. 
cm sua cidade, no seu Es­ 
taclo. no Pais e no mun­ 
do. 

este próximo do­ 
mingo, o depurado federal 
Waldes r Moka estará em 
Bela Vista qu:rndo cb,Jna­ 
rá a ficha de novos filiados 
Jo PMD13 e falará a res­ 
eito de obras já progra­ 
madas, não só para Dela 
Vista. mas todo o Sudoes­ 
te. Vários prefeito e e­ 
rcudorcs prestigiarilo o 
cnconlro do Deputado, li­ 
der no Sudoeste, com os 
correligionários e simpati­ 
zantes, a reunião dos 
Pc:emedcbislu.s e Partido_s 
aliados com 6 Deputado 
Moka será no Sessenta 
Esporte Clube: 

, . \. 

Deputado Federal Moka 

CBefo C\/u:to 
tu um {ii~ de ce­ 

mana de muito At, cu6 
e Tcl atonal. onde 
muitos jons [oan antc­ 
po I o testo do <'Rrl J,(omo. 
A anda 

que ontmou o B"eslo 
0atou muitas {antas à 
cp,1010 do <'.J)ompíQlo . .onde 
tinha gente que estava cha­ 
mando de "cplsctnão do 
pen(e" DlR nas 
09an30d01es. 
Sucessos 

,.Aos beCo,1stcnses 
Antónto Brast 
oueuha que gravaram e­ 
cntementre un D, amos 
a(ou3at os patas da 
coso. 
Cawava com teto 

pPaa oc que está a 
proa de Pa3. acontece- 
16 o Rocão do Ileu Se- 
nho1. nos d,os 08. 09.10.11 
(2 o Canoa Cato. 

onde lodos são con,tdodos. 
não pc.1com. 
vlgucudem ... 

v\feu: .'iroces! ;.;\. 
'iresto que !oQto,o em 
({Mo CVisto. 
Parabéns 

as gmtas laa 
±ga. k(las do D. Re­ 
noto e cpaf.lícto. cpo10- 
bfnd! 
CompoAecl 

no on!lCJsóllo do pc­ 
quna Ana Casca Rcen 
Duat à a {tetdade. 
T{tu 
Ião dnnt eu pé­ 

pio a(ot. cnparcrdo-sc 
cem oshos prsscos. Somo.e: 
todos d,tc.,cntcs. Cada um 
de nós é cm sn especi.OQ.. 
ão {arem cu cbjttic 

com base no que utc 
alam upoxtartt. Sé ce: 
c!ão cn ccadigês de - 
ec(ir o que é mcdot paxa 
c ptép:i:. 

A!ee gn'cu: 3d; 
.tu; ti d cura 
ra d, t @s trc 
dto da Jus tu3 
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Veneno vencido 
dá correria 
!'nulo R11caru u11rq'.,1dos pelos demais 

Certa manhã o para debaixo de árvores, 
imperador Dom Pedro li onde ficavam estirados, 
acordou num sobressalto, de bocas abertas. 

d Q olhava pois havia sonha o que a uem 
rnulhtr havia lhe pensava: "estão todos 
abandonado e que Xuxa, mortos". Mas a ordem 
a rainha dos baixinhos, judicial tinha de ser 
havia se apaixonado por cumprida u qualquer 
de. Dom Pedro sentiu-se cuS1o, para que a· Justiça 
de bunda de fora, desnudo nlo ficasse desacreditada 
na parte traseirn e por e impotente. Um dos 
mais que tcnta~se índios, mais esquentado, 
entender o significado do armou-se com uma flecha 
sunho, não conseguia e atingiu o peito de um 
saber porque estava policial, que tombou 
daquele jeito. ferido. O ·comandante da 

No dia seguinte, opcrnçfo, no ver o seu 
voltou n sonhar, desta vez, soldado com a flecha 
que estava numa atravessada, nào teve 
penitenciária e que dúvidas: mandou a 
participava de um complô guarnição baixar o pau na 
de presos para assassinar indiada. 
um deles, que havia sido Foi grito e tiro 
"condenado" pelos para todos os lados, 
companheiros de cela, inclusive com bombas de 
mas não sabia de nada. efeito moral (aquelas que 
Desesperado e com medo, s6 fazem barulho). S6 que 
o imperador assistiu um os índios nilo sabiam que 
grupo de internos saltar as balas eram de barracha. 
sobre o colega de cela, Atingidos nos traseiros 
aplicando-lhes uma série pelos balotes, eles davam 
de facadas. urros aterradores e 

Um sábio que gritavam: "fui baleado, 
havia no reino, pediu uma chamem o pajé!". Que 
audiência com o monarca pajé, que nada. O 
e lhe trouxe a seguinte curandeiro havia sido o 
mensagem. "llaverá, de primeiro a dar no pé na 
hoje nté o futuro, um povo hora do entrevera. 
que não veste roupas, mas Em meio à 
vestirá, que invadiu as _ correria, gritos e tiros, o 
_terras brasileiras primeiro • cnmanrlan•~ n• ouarrla 
do que os portugueses, percebe que os indros que 
que vai deixar os futuros estavam "mortos'' 
governos totalmente sem estavam "ressuscitando" 
nção. Eles serão utilizados de forma milagrosa e, é 
como massa de manobra claro, sumiram no mato. 
num movimento Foi incrivel como as 
internacional para que o 
reino não prospere mais. 

Passou algum 
tempo sem que Dom 
Pedro li tivesse os sonhos 
esquisitos. Até que certo 
dia, um pesadelo assolou 
n noite palaciana. Dom 
Pedro viu um grupo de 
guardas do palácio, 
acompanhados de oficiais 
da Justiça, cumprindo um 
mandado de reintegração 
de posse. Deveriam retirar 
os lndios das· terras do 
duque de Caraguntatuba, 
mas os silvícolas diziam 
que s6 iriam sair mortos. 

Conforme a tropa 
foi entrando, vários índios 
começaram a tomar 
veneno agrícola e de rato. 
O liquido batia no 
estômago e eles já 
começavam a babar 
verde, espumar o canto da 
boca e estrebuchar no 
chão, como se estivessem 
lendo um ataque 
epiléptico. Um após o 
outro iam sendo 

almas dos índios voltavam 
depressa, permitindo que 
eles ganhassem a quiçaça 
saltando como cangurus 
pela macega. Apesar do 
esforço, ninguém 
conseguiu alcançar os 
danadinhos. 

Dia seguinte, Dom 
Pedro chama o sábio e 
pergunta: "- E agora? O 
que quer dizer esse 
sonho? Por quê os índios 
ressuscitaram?'\ quis 
saber. "- Ora alieza, a 
explicação é simples: os 
índios tomaram veneno 
vencido, que além de 
fazer muito mal parn a 
saúde, não tem efeito 
calmante e nem 
anestésico", justifica. E 
completa: "- Mas bala de 
borracha na época de 
império é bravo, hein? Aí 
força a amizade". 

• Paulo Rocarv é escriror 
• cjomalisràem Ponra Poro 
e escreve regularmente 
neste espaço 

01 (HUM) TERRENO (L.3; Q.B), MEDINDO 
10,00x25,00, SITUADO NO LOTEAMENTO SÔ 
JESUS CRISTO SALVA, QUE FICA EM FRENTE AO 
ESPIRITO SANTO. - BELA VISTA/MS 
VALOR: RS1 .200,00 MAIS 20 PARCELAS DE RS76, 14, 
sendo que 06 parcelas estão atrasadas, aceito outro 
tipo de proposta. 
CEl.. : 9975-8220 
SERVJÇO:439-1464 EVERTON 

LAGUNA CARAPi 

• • • / /> , • • los Li Rocha Prefeito participou do encerramento dos cursos to 'ronager elogiot i- 

Oácio Queiroz destaca 
política soltados 

"Mais do que fnla 
bonita ou discurso eloqüente, 
prefeitos corno cu e o meu 
colega Luiz Rocha 
trabalhamos calcados na 
política de resultado,", 
afirmou em Laguna Carap:i, o 
prefeito de Antônio JoJo, 
Dácio Queiroz (PMDD), 
presidente do Cidcrna - 
Consórcio Intermunicipal 
para o Desenvolvimento 
Integrado das Bacias dos Rios 
Miranda e Apa e da Rede 
Drasil de Organismos de 
Dacia (Rebob). 

Ele participou do 
encerramento dos cursos do 
Laboratório Organizacional 
de Trabalho (LOT) do 
Pronager Programa 
Nacional de Geração de 
Renda, viabilizados através de 
uma parceria entre o Cidema 
e o Ministério da Integração 
Nacional. Na região de 
fronteira e sudoeste do 
Estado, serão investidos RS 
1,26 milhão nos 19 módulos 
do Pronagcr e o de Laguna· 
Carapã é o primeiro 
concluído. 

"Laguna Carapã 
cumpriu sua parte neste 
processo de 
desenvolvimento", afirmou 
D.leio para um público de 
quase 500 pessoas, no salário 
da Igreja Católica. O evento 
contou com a presença do 
prefeito de Laguna, Luiz 
Rocha (PSDD), da primeira­ 
dama Jane lop lima, do vice­ 
prefeito Oscar luís Pereira 
Brandão e do presidente da 
Câmara rvtunicipal, vereador 
Inácio Espindola. 

A mesa de 
autoridades foi composta 
também pelo coordenador do 
LOT, Raimundo Apóstolo 
Santana, pela coordenadora 
do Pronager e secretária do 
Cidcma, Áurea Garcia, pelo 
diretor-presidente da 
cooperativa União e Trabalho 
Lagunense (UTL), Adriano 
Burin e pelo gerente do Banco 
do Brasil daquela cidade. 
Valdir Arcovaldo Drun. O 
SENA! foi representado por 
Márcio Kelvin. 
. Para a integrante da 
estrutura primária de Laguna 
Carápà, Maria Claret 
Morangoni de Araújo, o 
laboratório foi a oportunidade 
da comunidade participar, se 
organizar e se preparar para 
produzir e gerenciar o próprio 
negócio. "Forrun 14 cursos de 
habilidades especificas 
profissionalizantes e dois de 
suporte",.explicou Raimundo 
Apóstolo, que foi 
homenageado pelos 201 
formandos do Pronager em 
laguna.. 

Dácio Queiroz 
enalteceu as pessoas que 
part icipamm da organização e 
dos cursos e agradeceu de 
público o empenho do senador 
Ramez Tebet (PMDB-MS), 
presidente do Senado, e ao 
presidcnt>: Fernando Henrique 
Cardoso, pela viabilização do 
convênio entre o Governo 
Federal e o Cidcma para traze r 
o Pronagcr para os municípios 
sul-matogrossenscs. 

O presidente do 

Cidema agradeceu ao prcfrito 
Luiz Rocha pela parceria que 
fez com o Cidcma e disse que 
o Pronager cria oportunidades 
para que cada um dcscm oh a 
sua capacidade de 
organização e produção. "Só 
temos alegria por poder 
garantir à população uma 
qualidade de vida melhor", 
afirmou Dácia Queiroz, que 
na seq□õncia fez a entrega dos 
certificados aos 201 
rormandos do Pronagcr. 

Scundo Raimundo 

11 CRÍTICAS 

Apóstolo. o; 14 curs<.ls 
profissionalizantes (pintura 
cm tecidos, saponific:1ç'10, 
pintura predial. tricô, bordado 
e croché~ artcs.:inato, mecânica 
de motores, decoração e 
büffct, pedreiro, corte e 
costura. teatro e musicalidade, 
culinária~ eletricista, mú,;ica e 
beleza da mulher), além dos 
dois de suporte (perfis de 
projetos e jornalismo 
comunitário). foram 
transfcrcncia de 
conhccimentoc:; 

O presidente do Partido dos Trabalhadores em António João, Ebersan Rodrigues Moreira, 
o "Tico", responsável pelo Programa Segurança Alimentar naquela cidade, rehateu as 
críticas feitas pela presidente do Sindicato dos Servidores Municipais de Antônio João 
(Sinditrwj), Jre1ur Joaquim dos Santos, sobre a demora na ativ(ão do PSA no municipio. 

Ek afinnou que o 
. que os levantamentos 
• foitcB tratou-sc apenas de 
uma pesquisa social e não 
um cadastramento e que os 

. agentes comunitários que 
deveriam participar do 
trabalho se afastaram 

1: a.lygn_ndo . que _ não 
• poderiam ilJUd:ir. "11vc de 
usar oito alunos do 
segundo grr:u d3 E,coL1 
Pantale3o Coelho Xavier 
para concluir a pesquisa', 

• esclarece. 
•• "Tio"revelou que 
a presidentes do Sindim12j é 
apenas "uma suplente na 

·comissão" e que inda no 
re3lizcu reuni±o com os 
membros d± entidade e 
nem com as fama!ias 
"porque o Fsado ainda 
não nos deu uma rosilo 
de suando o programa 
vira ess reuniões seriam: 
desgastantes porque não 
«erismos uma rzspsa para 

?-- !,, 

para ativar a comi:sã0. "O 
nosso cadastramento é o 
mais atra ado do Estudo 
porque houve demora na 
capacitação dos a!uoos que 
ajudaram na pesquisa", 
justiíica. Ele g~rJntc que 
foram mais de 500 familias 
pesquisadas. 

A Irene diz que 
nüo teve ace50 :JO 

rcJ..nório, m2 que 
relatório? Todos os 
documentes foram 
enviados para Campo 
Gr,rnúc, n1r, fiqu~i com 
nenhum: papel. Não há 
prazo par± implantação do 
programa, foi penas uma 
;,c.:.qui;..J. \!m a 
necesidde de 
2, impunham:ento per parte 
do Conselho Municipal de 
sisténcia Soei2" 
expiirou o presidente do 
P".". 

participa±o da 
ssisténia social só 
9ntc:: segundo ele. 

+ ±'f + 
o onat.n: ão 

informações que a familia 
ferneu. Quando à 

distribuição das cestas 
4e trubl adores 

Os cur,os tiveram 
início dia 1-1 de dc1<!111bro do 
ano passado e encerrou-se no 
sábado Pelo menos nove 
áreas de serviço dos cursos do 
Pronager se transformaram 
numa cooperatva-empresa. a 
UTL, presidida por Adriano 
Durin, que começou com RS 
50,00 e já tem mais de RS 
400,00 cm caixa. Módulos 
semelhantes {R$ 70 mil cada 
um) serão lançados esta 
semana cm Coronel Sapucaia, 
Ammhai e Aral Marei 

Quero e aos indígenas, 
"Tico" afirma que não 
passou pela comissão."O 
cadastramento foi feito 
pelo pessoa! da Fetagri e 
da Funai". assegura. 

Explicá que a 
entrega em sendo feita 
desde dezembro de 2000 
e qu.: quem fnz 0 
tr .. mspone dos a:ime:-:to~ 
"é um carinho do Bate­ 
Forte, empresa contrata.u 
pelo governo". As cestas. 
segundo ele, realmente é 
depositada num galpão 
particular, "pertencente 
ao advogado Rieardo 
Rego. que no, ced..:u e, 
predio para ajudar no 
pro;rnm:,:·. i.:nLnizJ. 

O responsável 
p,; ,\ rei asseguru 

também que 1od_s As 

esta, destinadas aos 
sm-trtacuos inatos 

'I:!: , 
ningu 
r .... _;-i-1-"'". , :.l 

J .. -:..: 

de 
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Polícia Civil sem viatura há quase quatro .meses 
Apreensão de cocaína a 
altândega d Receita Fede 

Diariamente temo vis- 
to nos noticiários de TV, r.\­ 
dio e jornnl uma série de rc­ 
portagens relacionadas a área 
da scgura11ça púhlica, aS\un­ 
to que ganhou cvidcncin na 
mltlia nacional depois do se­ 
questro e assassinato do Pre­ 
feito de Santo André-SI', Cel­ 
so Dan icl, do PT. 

Após esse crime Go­ 
vernadores, depuindos fede­ 
rais, lideranças pollticas, etc ... 
pnssurnm a folar cm projetos 
e programas que, cm suas opi­ 
niões, vão solucionar os pro-· 
blemas da segurança pública 
no Pais, até mesmo em nosso 
Estado surgiram "especialis­ 
tas" 110 assunto, os quais, pelo 
que dizem, parecem ter a fór­ 
mula mágica que trará de vol­ 
ta a paz e a tranquilidade para 
todos. Enquanto isso, aqui, em 
Bela Vista, municlpio de ex­ 
tensa área de fronteira com a 
República do Paraguai, há 
quase quatro meses a Policia 
Civil está literalmente a pé, 
Desse jeito fica realmente 
muito difkil colocar em prá­ 
tica, pelo menos em parte, ns 
iniciativas e ações tão aprego­ 
adas nas manchetes e nos no­ 
ticiários jornal ístícos. 

Se não nos falha a me­ 
mória, n viatura que servia a 
Delegacia de Polícia da nossa 
cidade foi levada para conser­ 
to no inicio do mês de outu­ 
bro do ano passado, depois de 
passar meses com defeitos -1° 
toda ordem, inclusive no mo­ 
tor. Pois bem, até ontem a vi­ 
atura não havia retomado e, de 
acordo com inforr!lações ex­ 
tra-oficiais obtidas pela repor· 
tagem da Ronda Policial, o 

r, torno do veiculo está previs­ 
tp , pena;, ncrcd,tem, para o 
final desse mês (fevereiro) 
bso quer di,.cr, entre outras 
cosas, que dur.,ntc o período 
de carnaval, dt' OH a 13/02, a 
Polícia Cívil de Bela Vista vai 
continuar dependendo do 
apoio de particulares e de ai- 

• guns colaboradores para po­ 
da atender a, ocorrências, o 
que é, no mínimo, lamentável 
sobre todos 0s aspectos. 

Vale ressaltar que este 
ano, 11 exemplo do que ocor• 
rcu ano passado, Dela Vista 
terá carnaval de rua, evento 
cm que normalmente são 
registrados um nmior número 
de ocorrências, principalmen­ 
te por cmbríaguês e desordens 
devido ao consumo excessivo 
de bebidas alcoólicas, fazen­ 
do-se necessária a atuação 
pennanente dos organismos 
policiais para que a ordem seja 
mantida, ós, que há anos 
acompanhamos a "via sacra" 
das Polícias, tanto Civil como 
Militar, não conseguimos en­ 
tender os motivos do descaso 
e do desleixo para com a área 
da segurança pública, que de­ 
veria ser uma das prioridades 

. do poder público estadual. 
Aliás, em todas as campanhas 
políticas a segurança pública 
é tratada como prioridade, só 
que tão logo ocorrem as elei­ 
ções, tudo contínua como dan­ 
tes no quartel de abrantes. 

Já está mie do ovo n 
hora das promessas, discur.;os 
e projetos serem transfonna• 
dos em ações práticas e efeti­ 
vas contra a cnminalidadc, 
caso contrário os índices de 
violência só tendem a aumen- 

O destacamento PM 
Ambiental de Dela Vista, co­ 
mandado pelo 1 ° Sargento 
Andei !rala Moreira, vêm de­ 
senvolvendo uma série de 
patrulhamentos terrestres e 
Ouvia is na área de ua respon­ 
sabilidade com o intuito de 
combater e inibir principal­ 
mente a pesca predatória, em 
vista do período de defeso dos 
peixes, também conhecido por 
Piracema. 

Diversas pessoas que 
procuram os rios e córregos 
nesse período vêm· sendo ori­ 
entadas pelas guarnições da 
Polícia Militar Ambiental, tam­ 
bém vêm sendo realizadas rc­ 
vistas nos veículos visando a lo­ 
c:ilização de annas e materiais 
de pesca de uso proibido. No 
último din 22/01, cm fiscaliza­ 
ção de torina no rio Piripucú, 
próximo a ponte localizada na 
rodovia Bela Vista Caracol, 
Paulo Ccsnr Campos Correa, 
morador na travessa N' S' 
Apan.-cida, bairro Costa e Sil­ 
va, foi flagrado is mangens do 
referido rio por1llndo pctrcchos 
de pesca proibidos. 

Em poder de Paulo 
Cesar foram apreendidos uma , 
rede de pesca e dois molinetes, 
ele também foi auruado e mui- 1 

bdo cm RS 700,00 (sct=ntos 
reais). o material apreendido foi 1 

recolhido ao Destacamento PM 
Ambienul local e a docwnen­ 
bçào referente a ocorrência en­ 
caminluda à Delcg;icía de Po- 

lícia Civil e à Curadoria do 
Meio ambiente para as provi­ 
dências cabivcis. Cídadilos, 
respeitem a natureza. denun­ 
ciem o infrator, sua denúncia 
e ínfonnação será mantida cm 
sigilo e cm muito irá contrí- 

tar, principalmente nus tutt­ 
cipios situados em área de 
fronteira, como Hela Vista, i­ 
tuação que facilita tanto os 
crime; de furto, e roubos em 
geral, como o contrabando e 
o tráfico de drog,J, Não fo<,c 
pelo esforço e dcdica ão de 
policiais abenegados, que re­ 
almente honram e dignificam 
a inslituiçJo polici:il. a ex1:m­ 
plo do Dckgado de Policia 
Civil da nossa cidade, Dr. 
Murcius Gemido Santos Cor­ 
deiro, com certeza há muito 
tempo n Princesa do Apa te· 
ria deixado de ostentar o titu­ 
lo de cidade ordeira, de povo 
pacato e trabalhador. 

Para linalíznr, também 
lembramos, à quem íntcrcssar 
possa, que a Polfcí~ Civil em 
Dela Vista possui apenas três 
agentes, isso quando um de­ 
les não está de férias, os quais 
se revezam na guarda da ca­ 
deia pública municipal, que 
nonnalmente abriga mais de 
20 detentos. O efetivo polici­ 
al extremamente reduzido, 
compromete quase que total­ 
mente os trabalhos de inves­ 
tigação, que é uma das atribui­ 
ções b:ísicas da Polícia Civil, 
há tempos falamos sobre esse 
problema, mas. infelizmente, 
as providências necessárias 
nté agora não foram tomadas. 
Será que vai ser preciso uma 
oconincía de maior repercus­ 
são para que a Policia Civil d, 
Tel Vista eia r:e!hor 
estruturada, passando a con­ 
tar, por exemplo, com uma 
viatura cm boas condições e 
mais alguns agentes. Tomara 
que não, Voltaremos ao assun• 
to. 

Patrulhamentos terrestre e fluvial 
vêm sendo desenvolvidos pela PMA 

buir pnra o equilíbrio e apre­ 
servação ga natureza. Fone 
para denúncias: 439-1769, "A 
terra também paunc~ aos 
que ainda estiio por nascer, e 
preciso presen·ar para não 
faltar''. 

.1 

i 
;I 

1' '----- --- ---~ 
Nesta quinta feira, dia 

31, por volt.:1 da, l 8h,. cm 
! liscaliznçJo d.: rotinJ nn ai­ 
finde±a da Receita Federal 
da nossa cidade. Eugênio 
Rodrigues de Souza. 25 
anos. residente a rua Ruul 
Pompéia slr,~. Vib Cohub, 
em fardim-MS, foi detido 
sob a suspeita de estar por- pacotes com a c:ir:rctcrí,tic:is 
tando cocaina debaixo da da substância entorpecente 
roupa, na região genital. conhecida por co-:aina. qu~ c<- 

O agente de fiscaliza- taam envoltos em fita adesi- 
1 çiio da Re~cita Fed,:ral. que , a e escondido; rm cueca. 
1 
.proc.:dcuadctcnç.:lodosus- Fm seu depoimento 
peito, comunicou o fato ás na Ddqpci:i de Polki.1 Ci- 
autoridade policiais. que vil o acusado, que utilizava ------- . 

logo em seguida se desloca­ 
ram ao Posto da Receita Fe­ 
dcral e deram voz de pri ;Jo ~ 
Eugênio Rodrigues d Souza. 

• o qual foi conduzido a Dele­ 
gacia de Policia Civil e autu­ 
ado cm flagr:mte por tráfico 
de droga. Em poder de Eug­ 
nio fornm encontrado::, do1~ 

documento cm no 
li anor Rodrigues de $._ j 
ta. que sera seu rm o d j 
se que a droga foi ensco­ 
mendada por um indivíduo, 
do qual não soube declinar 
o nome. que iria pzgur RS 
500,00 (quinhentas reais) 
para que le fizesse o 
trJnsporte d:1 cuc2inJ a, 
Jardim. Eugcn,o f 
Rodncuó d, Soulcl foi 
recolhido a cadeia púb!i­ 
c2 municipal, a disposi­ 
ç2o da Justiça e esti su­ 
jeito a pena de reclusão 
que ,un;i de 03 a 15 anos. 

PeSCa 8stállb8'ada a P8rtir do dia 1°' 
A partir do dia !º. 

.. a pesca esti oficialmen­ 
te liberada em Mato 

\ 

\ 

1 
l 
1 

Grosso do Sul. Mas ain­ 
da com n:,,triçiks ato: o 
dia 15 de maryo. somen­ 
te para pescadores ama­ 
dor.:s. De acordo com a 

1 

r.:s,,luçio .imbiental do 
Estado. nesse periodo os 
amadores podem pescar 

1 somente 5 kg de pescado 
e levar um exemplar. Ja 
os profis ·i,•ndh ficam 
sem limites para de: n­ 
i \oh .. -rem ,1 atividade. 

A decisão tomada 
'pelo Govemo do Estado 
em liberar a pesca nos 
rios afluentes do Rio 
Paraguai acompanhon 11- 
JDCdida do Ih.una. baitea­ 
da em 'udos tecnicos 
da Embrapa-l'antaaal. 
gundo quais o au- 

meto de chuvas no Es­ 
tado favoreceu pana de- 

sova dos p.:ixes. Isso. de: 
acordo com os laudos da 
Embrapa; j.1 g:Í.rantiu a re­ 
produção de varias espé­ 
ci.:s. 

O secretario estadu­ 
al de Meio Ambiente e 
presidente do Conselho 
Estadual de Pesca 
(Conpcsca). 1.ircio 
Ponocarr.:ro. cxplicllu 
pela manltã. no quartel da 
Policia Militar Ambiental 
( P IA). qu.: a cota de 5 
kg estabelecida aos pesca­ 
dorc: llmadon:s. po 
dia 15 de março, vai t r 
um acréscimo. fie nJo 
em 12 kg e: mais um 
exemplar, ias e:sa 

quantidade deve ser rc:­ 
..daalf a nos 

lcccndo ao pescador 
• am:idor ~ direito Jc pes­ 
car apenas um cxemplar. 
Proibiçiio da pesca· 

S e g u n d o 
Portocarrero. o Estado 
está se preparando para 
adotar o Programa Pes­ 
quc e Solte e. por fim. 
criar a proibição da pes­ 
c;i no Estado. como ocor­ 
rcu em Goiis e Mato 
Grosso. Para isso, a cot4 
de pesca aos amadores 
começa reduzir este ano. 
para 12 umexem­ 
plar: m 2003. ai par. 
1 0kg e mais um eem­ 
plar; em 20u4, a cota fi- 
carae mais um 
e.as 2005, po- 

do p ·I, 
rspen- 

sinais, 
e • 
C 

tcrnutivos par;; :ibondo­ 
nan:m :i pc,cari:i e c.:n­ 
contrarcm condiçõc, de 
sobrevivência. "Nós a­ 
mos utilizar recursos do 
FIS Fundo de Investi­ 
mento Social) pra im­ 
plantar opções de traba­ 
lho. como pisciculturas". 
cxplicn. 

O. projetos. por 
enquanto, são apenas 
perspectivas sem a defi­ 
nição de datas para ini­ 
cio e critérios que serão 
estabelecidos para os be­ 
neficados. "Como a po­ 
htica envolve também 
fin.1I1,as, n.:i5. ,1 Sccr.:t..t· 
ria do deio Am:biente e 
a 5retara de Produção 
esamos estudando jun­ 
tos para apresentar?e. 
dos projetos" eplica. 

De acordo com in­ 
formações de 
Porocarrero. cinco anos é 

su!icien:e para implantar 
a idéia de extinção da 
pesca no Estado, adotan-! 
do outras atividades para.j 
ampliação da economia 
do Estado. "Não pode­ 
mos n1Jnt.:r a qu stão 

ente". diz. 
Prejuízo:, »m • 

pesc 
do Perto 
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[ata _Me«fitar 
"A Calúnia e a Iepa 

são armas dos incompetentes 
e fracassados", 
Curumm lestas 

A Cur11111l111 oq:a11!1.11 
sua festa com uma bonita de­ 
coração com painéis, balões 
nlém de servir snli:;ufos, url­ 
ullos, cst/\ locnll/.ada na ll11a 
Luiz da Costa l.i:'itt•. 
C.lro~ tio l't·tlal 
--Hil rrlada cm Bonito. 11 
Liga Munldpal de Ciclismo. 
co111 o total apolo tio l'rcfl'llo 
Geraldo \l:11 qui-s ,, do 1Ji1'1'tur 
da F11nrlaç:io de Cultura 1· Es­ 
porte, Flito Ilumberto de 
Carvalho Matos. 

A Oln·torla ficou as~lm 
cons11tuld11: l'n·slclcntl': 
Rosallno Apart'flclo cft• O11\\'l­ 
ra. \1cc-prcslrlcnte: 1Ja1 lei Bar­ 
bosa do Silva. SrcrctMlo: 
l'cdro Uotcll10 Mlho e Tesou­ 
reiro: l,cmHlm U.11 hosa da Sil­ 
va. 

A Giros cio l\•clal ronla 
com o npolo ela \llty l'mpa­ 
ganrla e do .Jornal Trihuna ela 
l•tontclrn. 
Gnggu Lanches 

É um cios melhores 
Lanches da cidade e o atendi­ 
mento é nota dez por partr do 
proprlcl.'.\rlo e lunclon6rlos. 
Para Renetir 

"Aquele que não tiver 
p1,-cado. que nllrc a prlml'!ra 
pcclrn" 
l't·nsamrnlo 

"Qurm S<'íll<'la \ Cllto 
colhe tempcstaclc" 
IAlJ;io do l'mo 

Está com mullas pro­ 
moções para esse cnrna1'al. 
localizada il Rua IJuquC' de 
Caias para melhor atender os 
bclm lstenscs. 
tousada _do_Papi 

A Pousada do Papi. que 
tem a frente o casal Papi e 
Ncuza alntla possue vagas 
parn o Carnaval. Apartamen­ 
tos com t\r C',0ndlclonado. l'S­ 
acionamento amplo e um de­ 
licioso café 1la manhü. 

Rescrrns JJC'lo Func 
255-2191. 
Carna,·al rom Cristo 

A Igreja Católica de 
Beta \ lst.a rc.11izará pela se­ 
gunda vez. o Carnavol com 
Cristo. no salão Rindo, cio 
meu Senhor. 

Maiores Inforn ações 
11a Pnróqula Santo Afonso. 
Igilincia Sanitária 

Está na hora da igilin­ 
cla Sanitária de nela \lsta to­ 
mar prol'lcl(•nrlas sé1fas no 
tocante aos cachorros 
sarnentos que perambulam 
pelas ruas da cldaclr. 

A IA'Shlmaniosc é uma 
doença grave e p:m.-cc que lá 
c.,tstcm casos na city. 
Toca do Jacaré 

A Toca do Jacaré é 11111a 
das mclhon!S com cnil·ncla ele 
Bonito e está localizada em 
frente da Praça da Llbcrclacl,·. 
Táhoa llnr 

í, o melhor llnr de no­ 
nlto. conh1,-cldo l111,·maclo11al­ 
mente, onde scn·cm a drllcl­ 
osa Cachaça Taboa. • 

O atendimento ctn ,\n­ 
dréla e funcionários é nota 
dez. 
Pousada Paralso 

E uma pousada famili­ 
ar. com piscina, apartamentos 
com Ar e 'T, café da mnnhã e 
o atendimento píTSonalila­ 
do por parle dos proprlcl,i­ 
rfos Jorge e Trantlc. R,·scr­ 
vas pelo Fone: 253-1660. 

... 
Fla;.:rnnfl• 

Do Prefeito de Bela 
\hta • DR. Geraldo Mutano 
(Médico do Povo) e o erva- 

C.a,al C'lll lkslaqm• 
Os proprll't.irlos tia 

Sorveteria l' l.anehonrte 
Cascão, aldeir e Amélia 
\rriero é o rasai <'Ili desta­ 
que clesla l'<liçiio. 

Hôrdo Som 
O Programa Flôr do 

Som. da R.íttio Bela \ista "A 
\oz do Apa". sob u romando 
tia minha amiga Lrlla Marina 
de Castro Pinlo ê o melhor 
pmgrama rullural da frontei­ 
ra. com entreis las inlellgcn­ 
tcs e o som que rola é nota 
dez. 

l'nsanrlo para <'Sla Cnhma 
DR. anderley Bar­ 

bosa. o, .. , Lniza Ribeiro 
(l'rcsiclentc do Dlrc1,irlo 
R,·::lonal cio l'f'Sl. C(,lln 

dor l larulclu. eh- Caracol. n·­ 
presentante autentico do 
Alto Caracol. 

O Arm-ru \Irou point 
ela juventude belavistense 
onclr o bom atendimento é a 
nwn.·n rci:istrncla lia Lancho­ 
netr Casc.io. 

Flagrei dando cntrc­ 
rista o prefeito ele Antônio 
Joiio. Dáclo Ouciróz. que é 
candidato n Dcput:nfo Es­ 
tadual pelo Sudoeste. 

Ó.íclo é um político 
sério e compclrntc e me­ 
rece a nossa admiração e 
rrspcilo. 

; ·v 
1 

Alves tios Santos (Chefe 
de Gabinete da PreíPllura 
de Bela \'isl,1) e Fl;i\ lo 
nrltn. 

llrstaqur da srmana 
\ Dra Graziela 

Santiago, de Bonito é 

mas uma das mulheres 
d<' npr,·ss.\o <'sroll11da 
para abrilhantar a minha 

amos Ira íoto::ráfica ·~ru­ 
lheres do Sul l'JII clo~c 
l'ortrail's" 

=] / , .­ 
.'é5. 

.,1o10 Ta\l SR 
Merecendo destaque nesta 

coluna as moto!aistas da 5R, esssz 
alera e de paira linha! 

,\rr!'dllando cm 11-0nllo 
O nosso amJ!.!O .. 

Pedro da Égua. proprietá­ 
lio da Pllusuda \ 1l:1 \'cnfl' 
cslá im eslinelo 
grandemente em Boniw. 
aumrntando a sua l'nusa­ 
cla com uma arquitcturJ 
moderna. Sl'f\ e aquela 
elclicmsa romidinha 
casl'ira e o preço da 
hospedagem é um dos 
melhores ela city 
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Escalada Para O ln inito 
A história da ioga é 

quase tão antiga quanto o 
próprio homem. De acordo 
com estudiosos contemporâ­ 
neos, como Mircea Eliade, 
traços de uma forma primi­ 
tiva de iogn foram descober- 
tos milhares de anos antes de 
Era Cristã, cm meio a ruínas 
de uma civilização que teria 
existido no vale do Indo • 
ruínas estas encontradas por 
acaso cm escavações na dé­ 
cada de 20. Não apenas isso, 
os antiquíssimos textos 
hindus conhecidos como 
Vedas e Upanishads trazem 
citações sobre o desenvolvi­ 
mento de grandes escolas de 
pensamento na Índia, base­ 
adas na ioga e formadoras 
das atuais linhas filosóficas 
que hoje conhecemos. Con­ 
tudo, os primórdios dessa 'ci­ 
cncia do espírito', como é 
chamada por muitos. estão 
envoltos cm uma aura de len­ 
das e mistérios. 

A palavra ioga deriva 
da raiz sànscrila yuj - que 
significa unir, ligar, harmo­ 
nizar - e trndicionnlmcnlc 
possui duas interpretações: 
"a união do ser com o Prin­ 
cipio Supremo"e "o domínio 
dos sentimentos inquietantes 
do homem em favor de sua 
evolução". Em ordem de im­ 
ponãncia, a segunda defini­ 
ção prevalece sobre a pri­ 
meira, pois, sem dominar o 
Eu mundano, é impossível 
unificar-se ao Divino. 

Embora a literatura 
védica faça aiusõcs a filoso­ 
fias iogues, foi Patanjali, um 
profundo conhecedor do 
lrinduísmo • que viveu entre 
os séculos li a.e. e IV a•. 
quem compôs uma sistema­ 
tização da ioga conhecida 
como Ioga utra. A obra é 
extremamente concisa, com­ 
posta por 200 aforismos di­ 
vididos em 4 capitulos. Re­ 
digidos cm uma linguagem 
complexa, o· trabalho de 
Patanjali classificou e regis­ 
trou todas as modalidades "de 
ioga existentes na sua épo­ 
ca. Os textos exploram a 
mente humana estabele­ 
cem regras para seu contro­ 
lee desenvolvimento, cons­ 
tituindo-se leitura obrigató­ 
ria para todos os praticantes. 
As Principais Escolas de 
Ioga 

Em seus primórdios, o 
ensinamento iogue era trans­ 
mitido de forma oral, o que 
gerou diferentes intcrprcta­ 
çôes e um desenvolvimento 
heterogêneo da disciplina. 
Sob o ponto de vista históri­ 
co da Ioga, existem scte cs­ 
colas bisicas: 

Hatha Ioga: trabalha 

com o domlnio do corpo, fu. 
z.endo extenso uso de asanas, 
ou posturas fisicas. Por meio 
desta prática, o estudante 
busca sua integração psico­ 
orgânica .. 

Raja [oga: a união da 
mente com o csplrito por 
meio de disciplinas ílsicas e 
meditação. 

Knrma Ioga: nesta 
prática, a atenção se volta 
aos princípios éticos e mo­ 
rais na vida diária, realizan­ 
do ações corretas sem espe­ 
rar reconhecimento por elas. 

llhakti Ioga: é a Ioga 
da devoção, do amor al­ 
lruísta, de servir o próximo 
sem esperar nada cm troca. 
Assemelha-se no princípio 
caritas crist1lo. 

J nana Ioga: uma es­ 
cola de Ioga voltada ao em­ 
prego do raciocínio abstrato 
e ao estudo da realidasde. 
unindo as capacidades inte­ 
lcctuais para atingir a ilumi­ 
nação. 

l\lnntrn Ioga: usa a 
repctiç3o de determinados 
sons ou palavras para con­ 
centrar a mente, elevar a 
consciência e integrá-la ao 
Princípio. 

Tantrn Iogu: este 
ramo da Ioga é mal entendi­ 
do no Ocidente. Muitos crê­ 
em que ele seja unicamente 
voltado a prática sexuais, 
mas essa é só uma de suas 
abordagens. O principal ob­ 
jetivo da tantra é dominar as 
ener-gias sutis e despertar a 
Kundalini. 
A lllcditação na Ioga 

A pr:itica da medita­ 
ção é pane de uma das rami­ 
ficações da ioga conhecida 
como raja • ou, de acordo 
com Patanjali, O Caminho 
das Oito Etapas-, que se di­ 
vide em: yama (restrição ou 
abstenção de tudo que se 
opõe n iluminação); nyama 
(deveres e observ;incias), 
asanas (posturas tisicas); 
pranayama (controle dares-. 
piração); pratyahara (con­ 
centração ou introspecção 
das sentidos); dhyana (medi­ 
tação pura); samadhi (união 
com o Ser Supremo ou 
Deus). O objetivo principal 
do Caminho é levar o prati­ 
cante a preparar-se fisica e 
mefalmente (yama, nyama, 
osanas c pranayama) para 
obter a concentração 
(prathyahara) necessária à 
meditação (dhyana) e, com 
isso, atingir samadhi. Usan­ 
do a mente como elo entre 
•corpo e espírito, a meditação 
pode liberar o homem doso- 
frimento incrente ao mundo 
das ilusões (maya) para que 
sua alma se n:conhcçn como 

parte do Criador. 
Ao contrário do qutj 

alguns acreditam, meditar; 
para o iogue, não significa 
pensar sobre algum assuntoj 
Muito pelo contrário: quan: 
do medita, ele busca a ausên~ 
eia de pensamentos para pe­ 
nctrar no oceano tranqU i lo dei 
seu próprio Ser. Mas, como 
atingir esse estado de ananda 
ou suprema bern­ 
aventurança? William Zom. 
no livro Ioga para a Mente. 
aponta a respiração como 
uma ferramenta da maior 
imponância. Apesar de ser 
um ato natural e 
involuntário, Zom explica 
que a respiração serve como 
canal para induzir nossa 
mente a níveis de consciên­ 
cia elevados. E não apenas 
isso: utilizando técnicas de 
pranayama, ou controle vo­ 
luntário da respiracão. o 
1uguc mais desenvolvido 
consegue até mesmo contro­ 
lar seus órgãos internos , 
supender temporariamente 
suas funções, como relata 
Pramahansa Yogananda, um 
dos maiores mestres india­ 
nos que já pisaram no Oci­ 
dente. Yogandanda dizia 
que, em comunhão total com 
o Criador, a respiração e os 
batimentos cardíacos de uma 
pessoa simplesmente ces­ 
sam. Helena P. Blavatsky, no 
livro A Doutrina ccreta, 
cita um caso ocorrido no in­ 
terior da Índia, na cidade de 
Allahabad. Lá havia um 
ioguc que passou 53 anos 
sentado, imóvel e em êxta­ 
se, sobre uma pedra. o de­ 
correr deste tempo, seus dis­ 
cípulos o levaram ao rio to­ 
das as noites para banhá-lo 
e, logo em seguida. recolocá­ 
lo na pedra. 
O Super-consciente 

Muitos dos conheci­ 
mentos atuais sobre a menl.t' 
humana j:i haviam sido des­ 
cobcnos por mestres orien­ 
tais há milhares de anos. A 
ioga explica que a mente se 
divide basicamente em três 

Os Rishis e a Ioga 
1s mais antigas es­ 

ruras indianas falam dos 
rishis, ou sabios, e seu pa­ 
pel no surgimento da me­ 
dita ão. Intuindo que a re­ 
alidade percebida pelos 
sentidos não poderia ser a 
unica, dada a sua transito­ 
riedade eles decidiram ten­ 
Lar descobrir se exista algo 
dentro de si mesmos I. 
lando-se em cavernas b/ 
qucando a visão e aud 
e permanecendo imo 

niveis: subconsciente, cons­ 
ciente e superconsciente. 
Isso está bem próximo das 
teorias formuladas pela psi­ 
cologia moderna, que abor­ 
dam o ego, o superego e o 
id. Na mente subconsciente 
estão nossos instintos inferi­ 
ores. desejos egoístas e me­ 
dos; no consciente situam-se 
a percepção do mundo raci­ 
onal e nossas capacidades 
intelectuais; no 
superconsciente residem as 
emoções nobres, o amor al­ 
truísta c a centelha divina. 
nossa ligaçi!o com o Pnncí­ 
pio upremo. 

Ainda segundo a ioga, 
a ascensão da conscicncia 
humana se dá quando a ener­ 
gia vital interna - chamada 
Krundalini - ascende desde 
a base da coluna cervical até 
o topo da cabeça. Nessa tra­ 
ietória. o Kn1ncfalini ;itiv~ nc: 

centros de torça chamados 
chakras (ver box). localiza­ 
dos ao longo da espinha, até 
chegar ao charkra coronário 
ou sahasrara, no topo da ca­ 
beça. 

Geralmente, o verda­ 
dciro iogue parece ser uma 
pessoa como qualquer outra, 
mas internamente não é bem 
assim. Ele age por meio da 
humildade, não se encanta 
com o autocontrole adquiri­ 
do com suas praticas, vive 
em estado de harmonia e sua 
ações espelham esta atitude) 
Ele, ê os dcsalios da vida di­ 
iria como lições, não permi­ 
te que suas forças se dete­ 
nham cm trivialidade e nem 
responde às agressões do 
.nundo com críticas ou vio­ 
lncia. É claro que tal esta­ 
do de ser não pode ser obti­ 
do sem muita disciplina. mas 
as recompensas valem todo 
o esforço. Dono de paz interi­ 
or inabal:ívd e uma sensação 
de plenitude dilicil deserdes­ 
crita., o iogue vive de modo 
intenso, ciente de que a vida é 
um drama divino e que cada 
segundo deve ser vivido como 
<e fosse o único. 

para desligar dos estimu­ 
los eternos. eles se colo­ 
aram em estado de obscr­ 
aaoons« nte. Aos pou­ 
os. perepões interiores 
omearsmn a aflorar, suas 
« pilha 1 .... -..t,; c,panJi­ 

ram ate finalmente. atingir 
bem-aventurança. A par­ 

'ar de Mao, passaram a di- 
as perências c 

tem ler tenicas para 
oiros a alcançarem 

t o/refio 

r1tento Slo .c m nú 
mero e distribuem-se ao 
longo da coluna cervival 
dede sua b:. cate oulto da 
.cabesa. Por meio dos 
chakras, o ser humano ab­ 
sorve energias fsicas e su­ 
'us, que são distribuídas a 
todo corpo por meio de a­ 
nais conhecidos omo 
+adis. 

.\ Kundnlí11i. tJm· 
bémn conhecida como enr­ 
gia vital, localiza-se na base 
.da espinha, no hkra 
muladhara. segundo a mi- to éteruo sentido da su­ 
tologia hindu, essa força ç2o. 

' - parir:ipa ativamente na for- Ajna: Sexto Ci 
mação do mosso corpo fisi- Localizaçlo: entre 
co e. logo que nascemos, sobrancelhas. É o tamo 
entra em estado de remou- terceiro olho, onde riu a 

; so, até ser novamente ati- sede da consciênia. fie 
;vada pela prática d ioga. une a todos os elemento se 

Quando isso acontece. ela ao sentido da intuição 
ascende pelos nzdis, ativa Sahasrara: 5timo j 
os demais chkras e de>per- Chakra i 
'ta o estado de L(1cJli1..!ç}o. :<•p,• '•1 
superconsciência no ho- crânio. Nele tside a bertu- 

mem. r±pata coneta-e a F 

Os sete principais Suprmna. Quardo o homeu 

centros de energia são: se ilumina, ele refulge em 
i, Muladhara: Pri- todusas zore»do csp-tu i 
meiro Chakra Para saber mais: 

Localização:based Mediu±e V In- 
coluna vertebral, onde se ter.or-JosephGldteint{ 
encontra a kundalini Cui- Pensamento). logs par 
da d aparelho repruduter, Mente-legue W'hLu Z 

}relaciona-se ao olfat e ao (Ed.Pensamento). 
êlémento terra. Realization Fe [w h 

Svadhist!ana: Se- 
; :tundo Ch:i.kr.1 

Localização: logo 
ubzixó da região do biso. 

ipod+ria.+. 
to fogo uo sentido u 

An.abata: Qusr 
Cl1.1kr.1 

{ acalta,do, t 

curdas Relacana- - 

Vishuda: Quinto, 
halra 

d± laringe. Lsta ligado a 

glândula tire&ide, selem:n- 
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Nada nos obriga a doar os nossos órgãos, mas se o fizermos, ue seja 
c·om m1f ta consciência, convicção, desprendimento e amor ao próximo 

Transplante de o,, ãos e suas 
Repercussões Espir,ituais 

Passa a segregar ab 
tanas metais coma"mmpul- 
sos renovadores' catante' 

como certas crisálidas que se­ 
ream um hqudo especial. 
facilitando a saída do próprio 
casulo.' 

Terminado o processo 
hitolitico das celulas, isto é, 
o processo destrutivo que lhe 
constituem o corpo biológico, 
e fortificado o campo mental, 
onde se proprataram os no­ 
vos anseios as novas dispo­ 
siçõcs, procura dcwem:ilh,ir­ 
se dos órgãos físicos, agora 
imprestáveis. E, por avança­ 
do automatismo, realiza o pro­ 
ce,511 hi;1ogené1ico. 

Por esse meio, dcslig,, 
as células suli, do seu veicu­ 
lo espiritual daquelas que per­ 
tenceram ao corpo fisico, atu­ 
ando agora com a eficiência e 
a segurança que as longas re­ 
cnpilulaçõcs lhe conferiram 
no movimento incessabnte da 
Pnligênc;c UnÍ\crsal, cm sua 
murcha l.,boriosn para mais 
elcvndas aquisições. 

Com esses dados 1r:rns­ 
m itidos pelo cspírilo Andr~ 
Luiz, cons1atamos ponlos de 
contato dessas infonnaçõc, 
com os cnsinamcn1os de Allan 
Kardcc e com aqudes que a 
Ciência lcrrcna nos po,sibili- 
1a. 

Ess.1s fon1es sào unfini­ 
rncs ao ndmilircm que a mor­ 
te é um processo gradativo, 
um processo evolutivo que se 
desenrola simultancamen1c 
nos dois planos da , ida. 

O desligamento 
perispirito possivelmente co­ 
incide com o início cios pro­ 
cessos coma1osos, parciul­ 
nente compreendidos pela 
nedicirt.i 1crrcna. Esla com­ 
?reende que esse processo re­ 
presenta a cessação das ativi­ 
dndes dos centros nervoso<. 

montem pimentamente a 
celular nervosas e o «puteh1os 
glandulares e, por ultimo, os 
cp11Clios llliudo, e o, 
leucotos; ou seja, a cessação 
da vida não implica a morte 
conjunta de todas as lulas. 
algumas das quais sobrevivem 
mats ou menos longamente. 
O pl'íispíritn e a 
Estruturação do corpo 

Lnmc11tavcl111cnk, u 
Ciência desconhece ainda os 
cniµ111.11 do campo 
morfogentico, que supervisi­ 
onam e estruturam a formação 
do ser vi o. Campo de ener­ 
ias não percebida, pcl,1 visào 
comum e sob o comando do 
espirito, esse corpo sutil e 
sem1imaterial representa a ma­ 
trz onde as moléculas se dc­ 
positam para a formação do 
corpo íisico. Corno campo 
estruturador da fonna, po,si­ 
bilita o arr.mjo adequado dos 
vilrios órgãos e sistemas do 
corpo füico, que podem assim 
clcsemprcnhar a, suas fun­ 
ções, grnças .i especificidade 
celular assegurada a cada um 
deles. 

Assim. lodos os órgàos 
do corpo foico recebem c,1i­ 
mulos e sensações que reper­ 
Clllc111 no ptrispírito com a in­ 
tensidade que o senso moral, 
a e, oluç:lo e a pureza de cada 
um permitir. 

A dou1rina dos esplri­ 
tos representa uma fonte 
i11c,go1á, cl de conhcc imcn­ 
tos e, apõs Kardcc, o traba­ 
lho incnnsávcl dos espírilos 
continua presente através da 
+a4da vns+ada 

psicografia de Francisco 
Cândido Xavier. 

São conhecidas as 
mensagens espirituais de jo­ 
vens doadores, informado 

cio lémpo, rcfcrindo-~t ;, 
sensação de desconforto no 
momento em que o órgão t 
rctir,1du p:irJ tr,111.,pl.1111,·. e 
os frutos da caridade que 
c,w alo representa. 

Pelo exposto, pode­ 
mos deduzir que a doação 
deva produzir ulgum,1 reper­ 
cussão peri,piri1uul. c11ja in­ 
tensidade dependerá d.a cun­ 
dição evolutiva de cada um 
Ma, o retorno do ato da do­ 
aç,1o scr/1 benéfico para o 
doador e rcccplor. 

Nada nos obriga a 
doar os nos,os órgãos, mas 
se o fizermo,, que seja com 
muita con'iciência, convic­ 
ção, desprendimento e amor 
ao próximo. Consideramos 
basicas essas convicções, 
colaborando para a manu­ 
tcnçào da vida de muitos. 
Tenhamos a certeza de que 
a gratidão e o reconhecimen­ 
to do rcccp1or com o ganho 
de mais uma oportunidade 
de , ida aluará como verda­ 
deiro bâlsamo, islo é assu­ 
mindo até propriedades 
medicamentosas que se fa­ 
çam ncccss:írias para o doa­ 
dor. 

Pensemos na doação 
de órgão e que o amor e a 
caridade sejam uma constan- 
1c cm noss<>S corações. 

Reícrências 
XAVIER, Francisco - 

Cândido Evolução cm dois 
mundos - André L11iz FEll: 

XAVIER, Francisco-· 
Càndido Amor e saudade - 
André Luiz FEIJ; 

XAVIER, Francisco - 
Câodido O consolador - 

PAG NA- 02 

te attmào da nos denta­ 
ditos grupos de clulas • 

.. - ..... 
• e o 

-- ... 

RUA STA. AMÉLIA, 104- CAMPO GRANDE/ MS 
FONE: (67) 312-9700 / FAX: (671 312-9763 

Sabemos que algumas Repercussões negativas podem urgir com o lranplante, 
mas não podemos nos esquecer de que a caridade é luz Divina em no0» paio. 

Por Elirabeth Rerende 
Niodemos- Associação 
MMirn-E,píri1;1 do JJr.,­ 
sil 

O ser humano é um 
espírito encarnado que se 
manifesta na Terra basica­ 
menle com dois 
envoh.írio,: o corpo tisico, 
que é material grosseiro e 
pesado, e o pcri pírito. urn 
corpo sutil e semimaterial 
que se une o esp!rilo à ma­ 
téria do corpo. O perispírilo 
i': também um campo 
morfogenético ,cnsi,cl ao; 
nossos pensamentos. Estru- 
1 u ra de conteúdo 
infonnacional, que subsis­ 
te além do sepulcro e ahc­ 
rJ-se de acordo com o pa­ 
drJo do seu campo interno. 
Impede suas energias pelo 
corpo físico, prcenchcnco­ 
o. confundindo-se e ligan­ 
do-se a ele, ácomo a átomo, 
molécula a molécula. 

A morte rcprescnlaa 
destruição do corpo físico 
e não do perispírito, que só 
o deixa quando já n;Jo exis­ 
te vida orgânica. O conhe­ 
cimento dessas proprieda­ 
des nos levam a compreen­ 
der e aceilar uma possível 
repercussão perispirÍ1ual da 
doação de órgãos. Segundo 
rela1os psicigráficos de al­ 
uns doadores, as sensa­ 
ções são confinnadas, po­ 
rém amenizadas e transfor­ 
madas em bênçãos pam o 
doador. 

abc-se pela soulrina 
dos espiritos que, no instan­ 
te da morte. o desligamen- 
10 do perispírito ocorre gra­ 
dualmente. Para alguns é 
mui10 rápido e o momen10 
da morte é aquele do desli­ 
gamen10. Para outros. so­ 
bretudo aqueles cuja vida 
foi toda material e sensual, 
o processo é mais lento, 
lenvando alguns dias. se­ 
manas e até meses. Essa 
ocorrência não implica 
existir no corpo a menor vi­ 
talidade e possibilidade de 
re1orno à vida. Quando 
maior a identificação do 
espírito com a matéria, 

maior o otrimento pura a 
para ão A atidade mo­ 
ral e intelectual e a eleva­ 
lo dos pensamentos acio­ 
namn o iniio da liberta.+ 
mesmo durante a vida do 
corpo. Esses são so resul­ 
tados de observações reali­ 
ados no momento da mor­ 

i e (0 Livro dos Espiritos, 
quc,1Jo 155). 

Muitas vezes, na 
agonia. a alma j:í deixou o 
corpo e nJoh:í rnJis, id.1 or­ 
gânica - o homem já n:lo 
1cm con,cii:ncia de si mes­ 
mo. entrelanlo, aind,, lhe 
resta tum sopro de vida. 

O corpo, máquina 
que o cspíri10 movimenta, 
existe enquan10 circula o 
sangue na, veias e, para 
isso, não necessita da alma 
(O Livro dos Esplritos, 
questão 156). 
A Dor no Plano Espírítu­ 
al 

O corpo é o in,tru­ 
men10 da dor, mas esta é 
um efeito. Por exemplo, a 
dor "fantasma" nas pesso­ 
as amputadas. A lembmn­ 
ça que dela conseva pode 
ser rnui10 penosa. contudo, 
não pode ser ação física (do 
corpo). Nem o frio, nem o 
calor podem desorganizar 
os tecidos da alma e esta 
não pode nem se gelar, nem 
se queimar. 

Seguramente, a re­ 
gião do membro amputado 
não é a sede da dor. Pode­ 
se, pois. crer que há algu­ 
ma analogia com os sofri­ 
mentos do espírico depois 
da morte, sendo o 
pcrispiri10 o agente das sen­ 
sações extcmas e que. no 
corpo, essas scnsnções, são 
localizadas pelos órgãos 
que lhes servem de canais. 

Destruíndo o corpo. 
essas sensações tomam-se: 
generalizadas e o espírito 
não diz que sofre mais da 
cabeça do que do pés. Li­ 
berto do corpo. o espírito 
pode sofrer. mas esse sofri­ 
menlo não é corpoml. A dor 
que o perispírí10 sente não 
é propriamente uma dor íi- 

j 

/ 

ta, mas um ao senti 
mento intimo que o prpro 
espírito nem sempre entcn­ 
de, presamente porque a 
dor não está localizada e 
n.'io e' pruJuzid., por aen­ 
te externos. E mais uma 
lembrança que um., h:.rlid.1- 
de. Porém, uma recordas.ão 
também peno·,.1. 

Dur,1111c a vida, o 
corpo rc.:ebc a\ impre,,ôes 
exteriores c as transmite ao 
espírito através do 
perispirito. Morto o corpo, 
ele não sente mais nada, 
vb10 que nJo há mais nele 
cspiri10 nem perispirito. 
Este, desprendido do corpo, 
experimenw a sensação. 
mas como c,ta nJo lhe che­ 
ga mais por um canal limi­ 
tado, é generalizada. 

O pcri;p!rilo nJo é 
mais do que um agente de 
transmissão, pois é no cs­ 
pírilo que está a conscit:n­ 
cia. 

A influência materi­ 
al diminui à medida que o 
espírilo progride. quer di­ 
zer, à medida que o 
perispírilo se toma menos 
grosseiro. 

André Luiz. em Evo­ 
lução em Dois Mundos. ca­ 
pítulo XII. moslra a seme­ 
lhança exis1ente entre o 
processo gradacivo de 
desencamação do homem 
com que ocorre no mundo 
dos insetos. Estes exibem 
no desenvolvimento da me­ 
tamorfose incompleta a es­ 
cala de f.:aõmeno, exigidos 
para a descncamaçào dos 
seres de natureza superior. 
Porém. os inferiores, os in­ 
setos, encontram-se 
"aquém da histogênese"". 
inabilitados sem o cquilí­ 
brio que lhes asseguraria o 
novo plano de consciência. 
São incapazes de manobmr 
órgãos do aparelho 
psicossomá1ico. justamen­ 
te pela ausência da substân­ 
cia mental consciente, daí 
a pesada letargia que ocor­ 
re imediatamente após a 
morte. 

No homem. a meta­ 
morfose é completo. e deve­ 
se ao pensamento constan• 
te que lhe oferece aprecio­ 
sa estabilidade. Pcb. persis­ 
tência e consistência das 
idéias. adquiriu O poder de 
integrar-se men1almen1e 
para além da histognese 
em seu corpo espiritual e. 
graças à sua própria , on­ 
tadc, consegue ah'ebatj-lo 
para nova estado individu­ 
al • entiio assistido pelos 
condutorcs divinos. dor­ 
me O sono da monc. mu­ 
m ificnndo-se nJ 
cadaverização, como 
acontece aos insetos. 

*Histogênesc: fJsc 
de formJçüo dos d i feren­ 
tes lipos de tecidos ccl:.i­ 
lares durante o desenve!­ 
vimento embriológico e 
do organismo como um 
todo. 
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Frase da Semana 
"Esco!hfl um traba­ 

lho que você ame e não 
lerá que trabalhar um úni­ 
co dia em sua vida" 
Retornando 

Depois de alguns 
dias· de férias, estamos 
retornando com a Coluna 
"Caracol em Sociedade" 
espero agradar à todos os 
leitores do Jornal Tribuna 
da Fronteira, com as mi­ 
nhas fofocas E aproveito 
o espaço para desejar à 
todos um 2002 de muitas 
conquistas e vitórias!! 

Este ano será um 
ano muito badalado, pois 
é ano de eleições para a 
escolha de novos 
governantes de nosso 
Estado. Quem viver 
verá ... 
Já que estamos 

Falando em elei­ 
ções, também acontece 
no mês de fevereiro, elei­ 
ções aqui em nosso mu­ 
nicipio para a escolha dos 
representantes do Conse­ 
lho Tutelar do Municlpio 
de Caracol. 

São oito candidatos 
concorrendo ao cargo to­ 
dos com boas propostas 
de trabalho, desses oito 
só cinco vão garantir va­ 
gas, à todos vocês boa 
sortee que vence o me­ 
lhor, ou seja aquele que o 
povo escolher 
O que foi Noticia em 
2001 

Vamos recordar os 
melhores momentos de 
2001, tudo de bom que 
aconteceu em nossa cida­ 
de neste final de ano. Dia 
08 de Dezembro, por 
exemplo aconteceu no 
Clube do Laço com muita 
festa e entrega de diplo­ 
mas aos melhores do 
ano. Onde foram mais de 
30 os agraciados da noi­ 
te. Este evento, este 
evento foi uma promoção 
do jovem "Alexandre Pro­ 
moções". 

Dia 27 e 28, tam- ,e; eras coe «o tos» 
Retiro Caracol aconteceu 
mais um encontro do laço 
comprido, onde reuniu 
mais de 60 equipes da 
região e cidades vizinhas, 
quem prestigiou este 
evento, principalmente os 

Marco A. loureiro Palmiéri 
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visitantes que eram vá­ 
os, adoraram, isso sem 
falarmos nos bales 
carapés que aconteceu 
até altas horas da note 

Dia 31, apesar do 
mau tempo, horas antes 
da virada do ano, Deus 
colaborou com os 
baileiros, e o baile mais 
esperado do ano, não per­ 
deu o bnlho, e foi até as 
6.00 hora da manhã do 
dia seguinte, graças ao 
nosso menino Jesus, to­ 
das as festividades este 
ano foi calmo sem acon­ 
tecimentos graves. Quem 
agradeceu essa 
tranquilidade foram os po­ 
liciais de nossa pacata ci­ 
dade de Caracol. 
De Cara 

Já estou lembrando 
aos nossos leitores e as­ 
sinantes da Tribuna da 
Fronteira, que a partir da 
semana que vem estare­ 
mos fazendo campanha 
de assinaturas. Só vai re­ 
ceber o-Jornal quem for 
assinante,- não vamos 
mais entregar Jornal de 
:iraça nem cortesias. 

Está dado o recado. 
Curtindo 

Umas merecidas fé­ 
rias e aproveitando para 
matar saudades de fami­ 
liares e amigos, a gatinha 
Jackcely Gutierres Godoy, 
ela que está estudando 
em Bela Vista. 
Recado 

A partir da semana 
que vem, estaremos de 
portas abertas, para rece­ 
ber qualquer que seja o • 
seu aniversário. Caso 
você queira colocar até 
mesmo uma foto de ami­ 
gos, filhos ou divulgar al­ 
gum acontecimento soci­ 
al, fale conosco, teremos 
o maior prazer em aten­ 
de-los, procure-nos aqui 
no escritório na Avenida 
Brasil, ou em minha resi­ 
dência (Tânia). 
Carnaval 

A cada ano que pas­ 
sa, infelizmente, o carna­ 
val em nossa cidade, é 
menos lembrado. Os 
organizadores e nem 
mesmo os foílões jâ não 
tem mais aquela 
empolgação de antiga­ 
mente. Há cinco anos 

atrás, numa epoca desta 
o que mas se falava na 
cidade, ra do Carnaval 
do ano Vamos !crccr, 
para que o Carnaval de 
2002, seja muto animado 
e dIver11do, onde todos se 
divirtam, não ultrapassan­ 
do na bebida Já os JO• 
vens, que pulem o Cama­ 
val dentro, use camisinha 
a Aids está solta. 

Com certeza. o pes­ 
soal da saúde, estarão no 
local como todos os anos, 
distnbuindo preservativos 
e orientando os foliões 
das doenças sexualmen­ 
te transmissíveis. Fiquem 
atentos ... 
Nota Dez 

A minha nota dez, 
da semana, vai para o 
prefeito Chico Maia, que 
tem demonstrado muito 
interesse na saúde do 
povo caracolense, trazen­ 
do médicos, todos exce­ 
lentes profissionais da 
área. 

Hoje podemos falar 
que Caracol tem excelen­ 
tes profissionais na área, 
não se esquecendo do Dr. 
Rigoberto Caballero, hoje 

prefeito de Bea Vsta No 
te Paraguai, ele que duran­ 
te vanos anos prestou seu 
serviço a este povo, somos 
gatos a ele 
saude em Caracol 

está de parabéns 1 
Rcccbondo 

Os cumprimentos 
pela passagem do seu ani­ 
versário, são elas Ana 
Cristina Godoy, que no d 
02/02, esteve de idade 
nova, e Madalena Pucheta 
que no da 03, também co­ 
memorou mais um aniver­ 
sário. voces duas , os 
nossos parabéns.. 
Até 

A semana que vem, 
estaremos de volta, trazen­ 
do de tudo um pouco, fofo­ 
cas, plitica.criticas e tam­ 
bém vamos comentar um 
pouquinho de Caracol, o 
que de bom aconteceu no 
ano que passou em rela­ 
ção a administração "Muda 
Caracof'. 

Aguardem assim 
como vou ter a nota dez da 
semana, também vamos 
dar a nota "zero" da sema­ 
na. Um grande abraço à 
todos e até lá. 

i 
Os Manos 
( Luiz Gediael de Souza Braga. e Raadel 
'de Souza Braga, esta semana estão dando um 1 

toque de graça em nossa coluna. Eles são fi-, 
/Ihos do Sr. Doral Luiz Braga ex-prefeito de ! Caracol e RosimarY Aparec'.:fa de Suza Braga 

-- - - 
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Neste sabad0 #!-02-02 
Eclipse Agência Modd's es­ 
tará realizando uma seção de 
fotografias, vídeos e passare­ 
las, 

A Eclipse Ag€ncía 
Model's viaja em todo interi­ 
or a procura de novos talcn• 
los, formando Casting para as 
principais empresas. 

É uma Agência concci­ 
tuada quc já foi destaque na 
Models Magazine ano 11 nº 
9. Lembrando que os traba­ 
lhos foilos serfio mandados 
para Sfa Paulo pani escolha 
da Top Modcl. 

A eleita senl procurada 
pelo Agência l site: 
www.eclipsernodels.com.br. 
Agrndrcimrnto, 

A equipe da Agência 
Eclipse Model's agradece a 
New's Fashion, Rita Marlene 
pelo espaço cedido,. esclare­ 
cendo assim que foi um patro­ 
cínio, o espaço Físico e o te­ 
lcfone usado, n!lo há vínculos. 
Obrigada. 
Meu Recado 

A rodos voces que es­ 
tão passando por momentos 
dificeis. Lurcm não tenham 
medo e voces vencerão. An­ 
tes eu não entendia, hoje não 
renho dúvida minha maneira 
de pensar mudou. Sé fosse on­ 
tem, eu reclamaria mais como 
é hoje tenho Deus de uma on­ 
ra torna em meu coraçao, - 
tou conhecendo o poder da fé 
aprendendo a agradecer pelos 
obsráculos, entendendo que se 
estamos ali para passarmos se­ 
remos capazes de suportá-los; 
é somente uma provação de 
fé. 

Aproveito para pedir 
perdão à Deus por tantas ve­ 
zes que deixei a iniqUidade 
falar mais aho, espraguejando 
achando que estav, perdida e 
não linha mais saída. Hoje sei; 
tive muitas provações, mas 
com uma diferença vou agra­ 
decer pelos momentos difi­ 
ceis, e pelas vitórias vencidas 
a. cada dificuldade: Obs: Este 
momento de reílexilo é para 
que não esqueçamos Deus 
nunca nos abandona, somos 
nós que os abandopamos. 

Eu acrcd ito cm Deus, 
que leve um filho é esse filho 
é Jesus Cristo. 

Que louvarei e adorarei 
para sempre. Katiany Fl 
Resposta do Coraçilo 
P: Saudade? 
R: De alguém 
P: Porque 
R: Porque este alguém me fez 
feliz. 
P: Tem magoas deste alguém? 
Por não te fazer ainda feliz 
R:Não 
P: Como assim? 
R: Quando duas pessoas se 
completam se respeitam e se 
amam dificilmente sobra es­ 
paço para magoas. 
P: Então acabou porque? 
R: Porque nem sempre o cora­ 
ção fala mais alto. • 
P: Nilo entendi'/ 
R: Comigo foi assim amei fui 
amada "mais a razio prevale­ 
ccu" cntilo estou aqui, apesar da 
distância e os anos passados: 
com este amor guardado que 
sempre terá um espaço para ser 
lembrado. 

Na ausência de um amor 

a pente encontra uma outra for­ 
ma de amar, mais nunca esquc­ 
cr. 

O esquecimento é o sui­ 
cidio da alma, como a alma é 
imortal esquecer é impossível 
Ass Coração 
Desde_ji 

Os nossos agrnck'Cimen• 
tos as autoridades competentes 
que ajudarão na segurança 
"Carnaval 2002" (Festa de Be­ 
leza no Camaval da Natureza) 

Polícia Civil, Militar e 
Corpo de Bombeiros. 
Balneário 

Pronto parn receber nos­ 
sos visitantes, com uma estru­ 
tura que nilo deixa a desejar, 
contando com grande seguran­ 
ça serão liberados 1000 ingres­ 
sos diário vendas: pIT Prefei­ 
tura, Praça do Enconlro.Obs: 
Acesso ao Dalnclrio somente 
com ingressos para evitnr trans­ 
torno. 

Compre o seu com an­ 
lCccdência e garanta já sua pn:­ 
sença. 
Festa de Drlcrn no Cnma,•nl 
da atureza Jardim Folia 
2002 Prometendo ser n me­ 
lhor dn Regii\o 
"Convite" 

A todos os Foliões que 
venham brincar e se divertir 
com a gente. Carnaval 2002. 
A Pergunta? 

Ficamos sabendo, por 
fonte segura, também da comu­ 
ntcaclo a rerota e troe 
csao se perguntando, e are 
mesmo formando o chamado " 
Disseque me disse", uns dizem 
que a prefeitura municipal de 
Jardim nào tera parecria com 
o governo do Estado no Carna­ 
val 2002. 

Outros que sim, outros, 
que o governador do Estado 
José Oreirio l\liranda (Zeca do 
PT) queria dar um apoio muito 
pequeno, em relação ao gasto 
total e colocar uma placa bem 
grande (parceria governo do 
Estado) então o prefeito não 
aceitou. (Ainda é disse que dis­ 
se). 
A Verdade: 

Em entrevista exclusiva 
para a Rádio Laguna (Jardim) 
ficamos sabendo a verdade do 
nosso Prefeito Mareio Campo 
Monteiro, na sexta-feira pp, ele 
conversou com Carlos Porto 
(Fwidação da Cultur:,) confir­ 
mando assim a parceria do Go­ 
vemo do Estado. Mas mesmo 
assim o prefeito não lembrou 
de valores. Entilo terminando a 
entrevista o repórter falou ecs­ 
peculado valor: 8000.00. 
Ser.i gueL 

Além da parceria "Go­ 
verno do Estado" estamos con-· 
tando com apoio da Americel 
empresa de telefonia e os co­ 
merciante locais. 
Ficamos sabendo 

Que o-nosso Governa­ 
dor José Orcirio Miranda (Zeca 
do PT) já confinou o Cama­ 
rote, é isso aí é só para um dia 
mais quc:r assistir de camarote. 
_Presença 
. Do Go,ernàdor do Es­ 
tado está confirmada para o 1 • 
dia do Carnaval depois será a 
vez de Porto Murinho rece­ 
be-lo. 
Por confirmar 

A presença do Prefeito 
de Campo Grande André 
Puceinele. Que seja bem vin­ 
do. 

\..... 

. l o 11388%$ 2 $93109,g 1, 
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m}arda cmnt ..s 
vgne ihpe de $, 
Pulo n uma t,i­ 

gem seus pi, Ana!d 

I cureire Atone e V!d 
Souza Xavier do vr or 
ap0i0. E nio para mero 
te ente! A menina é 
gatinha, 
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